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tôdas as regras, é incansá.vel no .

Campo, .ora está aqui, ora está;
lá, sempre no momento oportu­
no fazendc 3": jogadas e.{lgi.�
das. Nj:mca' falha. Nunca cfl.n·

çn. Nunca esmorece. Nem prc­
blemas tem. O duro mesmo é

se conseguir com que êle desça
da arqutbancada a entre em

campo Para [ogar.
Quer nos' parecer, que últi­

mamente, aqui tambem

Blumenau, estão

coisa, desancar em críticas de­

sabonadoras que. nada eonstró­
em, a nãão ser uma reação na­

turaí humana e compreensível.
Pois, . oonvenhamos nínguém
goSta de ser �,pedrejado sem

mais aquela, ou mesmo com

razões.

I Cada co.isa ,Qada fenômeno,
". tem que ter necessárígmente

I sua explier-çâoã Convem pois .

I
.

antes de tomar-mos partido, ou

j,nos
deixar empolgr,e por juizos

I precipitados, que analisemos

, '!'.
Irem as situações, pesemos 03

prós e os contras, coloquemo-
nos demOcraticamente no lu­
gar do 011='i"0 e por fim, concruír
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COSo �\ "O .ru:u.�(;>. d>ai ".' ��nlCi�11" A grandega e puJanÇá. de nós

\
pelo ideal comum, com v(Jnta� sue Os Irmãos Bcheidemantel

llhas ::- pag. ,15..
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' sa cidade, são oril,lndOs dós ho- de de vencer corri. Os seus pru- trverr.m, no inicio da grànde
u�� ",.. -�:'C�.,. .. � � Of',-.;".-. �{··!:f.tttt-:�c meus de espíríto' de iniciativa

I
prios esfor9'oS, dedicr.,ndo-se de empreitada, em poder con,ser-

1 .Y.r it�.L -'" _., J..,�""�= ." aorp e' alma ã,,, .,tividal:es va'r em cÚ:c,ula.ção,· a 'frota de
. _.

,
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n que se atiram a luta na vida o '.'. 1ft,' ,

...

CONVEes':.a que abraçam. NãQ,: é sePl. �- ca:rros que .compõe o Coletívo..
,

'

n ,.·raiband lent;�s escuras, e tão, zãb é .motivo; que' Blumenau l,é BÍumenau Itoupava-\Sêca Cia.
....c..,.,._�' .' � por 'Certo: compreenderão tudo. invejada: comentaqa e adniír,- . Lt.da. por eles dírigida, alíás,

\.i� . 'Ç()li· O '" 'gO� :���o��u�::���ro: :::1� .�: �:�lh:�o��:f�:�o:P!�e!�
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r n�Q �a . l�esmo ... Depois de judam 'mutullmente, éoristrui-h- mercial que fizeram, varios car
'" '.. .

·.a' ..
,;

..
ta

..�.I'� br

l.gader ·Ir.e.Sto.lveu
el

.•
�. a.'fi.-

elo. �um ritmo .ince&>a�lte,: a I. tosoto·em}, 'et�tado danificado
.

n '.

:
':' _, C::U1Tlr um . en e.s br;li'nep..�: grandesa da comuna. Bem fla- I (lh res .lveram que arcar

LJ .

. ia gradu-p.<da.s .. '. Parece que a eOl ·hemos d'as difiquldades com com enQrmes gastos para a
n sa melhorou. Estava em tempo.

Muilta gente ,l1l,Os .alertou que ...............--,.".-----1""":1....-.................--__...,.;, Confir1Il.and.o o que haviamos
.

.

�<.,
odítO.:�aqlli;está lá. .EDIÇAo DE·, estava, este �eu' criado, sendo
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.·A T·.A· L.N.A:T,Àt; pubÜéa,�ão à altura de '. sabotàd.j '�aqui em casa". Abso-

r;,;.S1iriif��E::�: !�S:��"!;:�:S�
s�as:' ide }Je1'S.I)J:!is .

ilustres tituindo···Í!.fu gos motivos do· que
dlê·.•·ndika éidâcti; por .certo a- acima aludimos.. .

agradará em 'cheio.
. .

.' O miolo .de;�·· p.wri.ero, . como,
·

A.rütima edição,. �i bêll).. quéj
•

sempre, 'está exclÚente. Bém i�
as. pr�,lll,eir:as tP.mberp, estiveram'.

. lústrp)dCJ' e f:artâ materia. Con-
.

·
. . vem da:i:I uma ofr'�dirihp) ai nóapresentou-se com varias "pas_ .'-'a,.

téIá.�nt-!}s:" e outros gatinhos
.

sUmário. ie
.

o .()ln li t a t'á�r ã o.
mais:'

. '.

indllSiv� baseandú�se sôbre :.'
·

Bem sabemos:. que diSpamos qUê ihê ihteres;5a ler. ,

de {t�n1PÓ para lapreser.tar um Nomais, comei diz o gaúcho.
que lJ,chhiche a 'egua, 'esporêía
a bicha. prã ver elF.· andar. E,
coútínua1"�m{)s. c:unirihando ...
I,m.el. 'J;' :Oosta'-:Reda'l:{)r

.

Chefe.

• Ta,I1.rez . seja'. pel.o'e" enquadra­
mento:. fatal e' imperativo que
vê!nôs êsse fenômeno moderno
do individuo que elege. seus di­

tige.lluls' e antes de procurar
e:Ol1lpreendê'-:los' e saber o que
xeá..Itriente há nessa ounaquela

maiores administradores, .:

nancístas e poUtieos do mundo.. As 2,tençõé5 do mundo. cató-
Cor'!').ecem, sabem tudo.e tem Iíco de nossa cidade estão vol-

a -ulução exaÚÍl. para cada

I
tàdas para o grandioso aeonte-

caso. O duro mesmo é conseguir cimento que terá lugar no pro-
sua colaboração. SUa capacída- xim�} dia 25 'de Janeiro, quan-
de.

. "
do; sob pompas e alegria, deve-

• IliJ!BaII • ----.,8

rá ser consa.grada a· NOVa Tgre­
ja Matriz S. P. Apostolo, OLi! a

que bem dignifica o espírito de
luta de seus Idealizadores. Po­
de-se arírmar, de sobejo, que
o empreendimento, alem da
grandiosidade de que se reves­
te pela beleza e ímponencta
úe suas liÍlbas arquitetônicas,
marcou um reeórd em tempo,
cujo período de construção foi.
dos mais curtos ate hoje conhe
cído em nosso Estado. Estando
à testa dos dos serviços o Revó."o.
Pde, Braz, Vigario da Paróquia
com maJs. os

.

elementos que
eompôern a Comissão de'Com':'

.

;:.

......

trução tudo foi pet'feltii.nl&nte
possível se faZer•. à. quem: s'e'
deve os méritos.da coÍlStltl'UI.::' -"...

ção e .orgulho para nossa gen-,
te. Constift-uetn a <Jo1niss� de'
Construção. os srs..André Sa":
da. Adolfo \VOISteill, Áca;ry Gu.i_ .

marães e Durval W,iu11er', alem,
do Revdo. Frei Braz que, tendo­
completado Quinta. feira ulti­
Os seus vinte e cinco anos de
vida religiosa, culmina, . .dentre
as muitas' por ele funda.dta.s,
com mais' essa ooru;!t.rução 50-

berba que paradgnifiéS. o seu

ascentre.do amor a .nobre e 6an
ta C!lJUsa que abraçou .

..
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�UMENAU STA.·. CATARINA

,tÍi��1Jâf,i'i'il��
:..

jotri-al sem eri:� mas, si dissel"-.
mos 'aos Ieitótes qúe Ull.1. dos I

nossos tipoúafÇls "resolveu"·1·

tr.ahalhàr à· noite, de oculos

.Sob tOdos os pOnlos .ij�:·vista,,·:': "

:,. ", �.," '.' - "'.

· deverá .ser.. um ,sucesso sem' pa.r
.

a grand�' ta�de' <fu,nsa.n� que'
,

a Rec. Blumerúillense ·tâTã r�ó::' :
.

lizar ria pr.oxfma quin'ta feira, .'
.

a ta.ré't.il, diâ á6, com �riiei()
.

as

1 5hoi� nos �illõe� do Ameri-c.a>

'Para 2.brilhaPtar esse·.·expres
81'\70

..

'aqontecinumto. Mrá de

IIt1ltjai .� 'o;rquestra de
•

dansas

.NoSsos olhós se' alom;am. ao-
,

través ho� sécUlos pa;ni repou-
.

sarem na pequel'llna w.;anjl'!dou
. rá de B,elém em que n-ê&s se

fe� hoÍi1.�m
...

�. ç�es. 'os fenômenos 'telúrieos
mudam'a . face <la letts. numa

sucessão ipfind.a de transfor­
mações. C4 homens flotrem nos

,"$
c� e nM UM

'-'1
" I

f"

matCMltes em\1ta.ç�. E, ,no eu

tanto. a; �:evôta
.'

comemoração
do fIlaI;cjn1ento 'de. CriSto m.an-

da Coletivo Blumena,u ltou-'
forma uma frota colossal.

1'1 deniantel
.'
traba;lhávr.-in

'

para'
Im' . sanar essa lrregula.ridáde. Oha
� garain a vender. sêús eárroS Par�\ ticulares (autos)" para. ri' <aa.1l'1-

I
zição de novos'

OID.·'bUS.·�, pÓl� ti':'
nham um d'enr a cumprir: dó�.
Itar (, bairro qtl:e' �ei:vei:a.· de.

� 1lIl1 transporte ooletivo à �tfi�
�� _ra·

Recuperandos
'.

os
.

antigós,
dois outros etnbrionátlo� ôrii­
buS, mais tarde, com os:.seu$ já.
dez meses coITi.d.Os da. adfuli1i�:- .

tração' Scheidemarttel', 'Víer�m'
re.fo·rçar a frota. Agora•. com:o'
que nUD;l verdadeiro pres�tiI�e
de. pa.pai

.

nqei .aos mprad'ores
do pOpuloSo bairro. de ltoup.a-,
va-Sêca,.. Nórte e demai� ·red6n..
de;!:as, .� ·Cole:uvo· Bl�eriãu­
Itoupavr•. Sêca &.Cia. veló- d"
adqUirir mais um. 'dos 'fàmOSo;
"ACLO", COm caP�ldad:e para
39 passageiros, sentados, o qlle
bem atesta o espí·rito. dIe luta
e esfôrço <;iQ� seU& dirigente".
Reforçada consÚieraveIn1enlt'e' li
aludida. frota de çoletivos, �
de se crer, eonforn1e decla."ll.
ções prestadas a. reWrta.ge··,
pelo sr, Wulf Scheidemantel
E6cío-gerente da :firm...�, rf:etÉo
os que são servidos por essa
empresa, cóndução de 7 mI 6 .

c,m 8 ou 7 mInutos, e n,:o .de
15 em 15 como vi!ll1a Sel1�r\.·
Em !:"'ce disso: Pór tã:oJ·· do··
gia-vel iniciaitiv�, que' Í5ém p�.

l'arugnifica os h�:rnéns ;de luf-,s'
do alto dessas colunas eum-.
primentamos 0$ IrmãOs Schel-:
demanteI, augW·a.n!!Il-!hes yo;_'
tos de f:eliz progreslS?o em

.!'eus· negocicos,. porm\" ('!Qtn·

ele, só podJerá ga,nhar tatn'Qem
o publico que servem, grf�tos
por dispor de um sis.�� de
condução rápido e co�"e1.

.....

O "papa fila", moderno onibus
pava Sec'a, que, c,om Os demais.

. recuperação da parte mecâni­
ca- Enqur.n!to isso, os que não
sabiam ou nãoã queriam com­

preender tal situação, num Vo­

zério de protesto e� alto som.
Enquanto os inconformadOs
procuravam ridicularisar a re­

ferida empresa, os'Irmãos Schei

tém-se acima da pátina do Tem
.

'po, não perde em significaido. e I
esplendor 'com .o :jlranscocrrer � .

ções. TeTm ela o poder de pro.. I
. ta do Natal? É a f,esta que não
encontra fronteiras, que apro­

'pnixima povos, que une· cora-

cões..TeTm ela o poder de pro
�ocar. mudanças ·sensíveis em

nossas &lmas. 'Faz-:nos o cora­

ção mais leve e generoso; Le­

vá-noi a reencontrar ta beleza
da vida nas mais . peciueninas
coisas. Mergulha-nós num cli-

ma ameno de bôa vo:nJtade e <le
.

bõe.-s ações que criam e refor­

çam 8)lliZades, relaXam inirni­
. zl.Ídés, dissolvem ódios.

Natal!!! No imenso coração
dé cad".' um de nó." está presen
te e .atuante a incomensurá­
vel fôrç.a d� bondade do Filho
·de Deus feito homem.

Eiõ, porém, que os' dias pas..
S&m. Como voltamfls a ser di­
ferentes!' Onde a��lae doçura
'de, ';gentim:entoS: •.��� "ál1üe(e

.

"e1ail1" de fraterniá1i:d.ê: e; aque­
la levezza de coraÇã.o?

.

(Conclui na pago 17. )
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Rev. Frei: Bras Renter

FrancIsco "Tres�a JOf. c' sen�ora
• Cumprimentam seus . Paren tes e pessoas de suas Relações,
4es'ejando-Ihes um Feliz Natal e Pl'oSpero Ano Novo.

,pf;}"
srta.. Area Theiss;"filha do:'CE'.­
sal Cristhiano-Hildá Theiss.
DIA19

.
- . .

Altona S. A. e figura vastamen
"te conhecida e de grande p!'o-'

j.eção·
.

nos .. ,çi1:culos c{)merCl8.tS
e indnstriáis do Estado. As 1- .

núfuera� manifestações de �$­
ti�. e aprêço de @e 'o distin":
to aniversariante foi �vo, nos

prazeitôsamentf;:.

Completou 25, anos de Sacer­
dócio no dia 19, ulttmo, o es­

I timado vfgario' 'da, PÚQqtua de
r ..

Sião Palou Apostolo ; Fi:ei Bras

I
Reuter. que, preg,ando a rele­

'gião qe Cristo' 'por tanto' tem­
L po, m'uito, de': bOm e Iouvavel

tem ,cqJ?seguido em sua mert..

. . . .

.;_,_ a sra. Ellen.W. ,Vollner;
espose do sr, Haralq Vollner;

,

-',à. sra; Venina'pereíra, es_

posa do sr, JOSQ PPe�eira;
- o sr, Ingo Siebert, residen:-

te' nesta· cidade ;
,

t
,.- o sr.. Paulo de Lucca. do

'" címereío, local;,' .

- Q sr, M�mtano dia Silva
residé.�te' nest� cidade.

DIA 20,
.

,-:- Jos· câmz,i:á Filho; ,

- .Ivan Sergio, fiUIO do ,ca:
saI Ma.nOeI. Pereka .t�r.;
- SilVio,., filho do casal Ro-

·�n.do-Elza Kràuss;
.

: - a menina EÍdli. Marise, fi­
lha d� Salvador-:-lVf..aria Peretra-;
- sra.. Alidlià, esposa do sr:

Nelson P,er�iI:a;
-- sra, Siegried, Haag, espo­

sa do sr: Alfredo Haag;
�. o m,e:tilno Ivo; Ji1ho do ca­

sal Josg-Erminia, C2..rvàlho
,

J;>;I\UL;,WERNER
'IÍransct;n-eu, o,tambem, entre.

pompas e: alegriados seus fa...;

lllili,tI:e$<.e.lpe:t:<arios da Electro

Aç,O, o .•:,:9:altal�cio do sr. Paul

Werner;';41�etQr d� Electra ArJo

",,', <

sr. Joaquim' e srta.
Marlene Vieira, :lIilha do casal

Fr�tnCisco�Lidia Vieira;
- do- jovem Izid'oro Ribeiro,

filho do sr. Artur e. sra, Maria
Ribeiro, com a srta. Mania (j,a.g

Dores Siqueira" filha do sr, Ni­

colau Siqueira e de dna. Au-r

rea Siquelr,a.

Civil desta: c!�ade, rea!lizn,ram-'
se sabado, ultimo, os seguíntes

,'- ,., --

consórcios:
,

- do jovem Rolf Ackermann

Bechtold, filho do sr. Adelreích
e ide dna. Dorothéia Bechtold',
com a srta, Aliana Ravizza. fí­

nÚt do c&sal Antonío-Gíacon­
da Ravizza;

do jovem Luiz Bartose­
wiz, filho do sr. Felippe e sra.

Maria Bartcseçoiz, com a srta.
Isoulde \Vagner, filha do sr.

Ricardo e sra, Gertrudes Wa�

gner;
- dia jovem Leon Ranscher

filho' do sr. Karol e de dna,
Berla Ranscher, com a srta.
Maria ElIen Blum, filha do ca­

sal Alberto-Emilia Blum;
- do jovem Altino da Silva,

NOIVADO
COl1tratarlam casamento, nes­

ta cidade, os jovens Iolanda

Pinheiro e J o c y Ventura.
Elr,� filha da Vya.. Ignês Pi­

nheiro e ele filho de Manoel

e dna.Au;gusta ventusa, O a-.
contecimento, deu-se no dia 14

ultimo, a cujo noivos, apresen­
tamos nossos votos de perenes

felicidades.

� lIl�jJ.li1��j· ;�r,���<t����:rt����;��'���;t���;:t(�_� -

��..........;

H;r e Restaurante
Cllfé Expr-esso
CU'\lPR�ENTA, AUGU�ANDO AOS SEUS DlS,[\�­

T6s FR11i��:E:ZES E AMIGOS :BOAS FESTAS DE NAT�L

""UM PROSPERO E VENTUROSO 1958

�" BLUMENAU, NATAL DE 57

Na 'Igreja
. ddade� realizaram-se sabado e

d'omingo. ultimos,.os seguintes
batizados: .

- da meninf'>". Rosinete, fi­
lha 'do sr. serafim e sra, Hilda
da Silva; , '7\,

- da menina Ligia, filha do

Casal Luiz-Nlildl3l Ha,rtmann;
---'- da menina Mp,ria, filha do

sr. Alci e sra., Zildia Rocha; .

- da.menltla Sonia Regína"
filha .ih, sr� Arno e sra Maria I

do Carmo Salgado;, .

- da. menina NpJncy, filha
do casal Rubens-Maria NasGi­
menta;
� da menina Ça�arina" fi-

lha do sr., Ewaldo e sroa. Emma

Bitner;
� do menino Carlos Cesar,

filho d!ó "sr. Luiz e sra. Doracy

COCADIN\B1AS
Coco ralado 1/2 quilO de a­

çucar 3 colheres de sopá de
água.
Fr,,z-s.e uma calda com a <1.-'

gua e o açúcar. Quando estiver,

começando a açucarar .jun 'i
, ta-se .o côco e vai-se mexendo,

".

até aparecer O fundo d'a pane­
la. Tira-se do· fogo, br"te-se até

começa.r a esfriar ,despeja-se
no mármore untado. com man-
teiga e corta-se em quadrà'ôi-

cinhoS' com Ulllla colher, em

travessas ou tabuleirOS de for­
no, ievand.o-se aO sol pr.ra se­

c,ar. '. fria; se formar uma

bola mais dura d.o que mole,
está bom..Junta-se enl1\) o a-

, mendoim, tanto .o inteiro como

.o moído, mexe-se bem, tira-se
do :fogo e vai-se mexend.o com

UlIlR escumadeira .ou·'colher de
.

pau até principiar a açucarar.
Despeja-se 'depressa.. sôbre -

o

mármor:e untado com mantei­
ga e corte-se em quadrinhos
antes que esfrie completamen­
te.

de ·oÜveira;'·
__:__ do :ri:ténino Jair, filho ao

casai, Romeu.,-Miámda Reif;'
---'- menino 'Oados Alberto,

filho do sr; Adéc'i.o e de dna, Ro­
mi Dexparchi;

__:__ domenino Carlos Roberto,
filho <1'0; sr..Amaro e sra. Ade­
larde Custódio;

- do ·menino Nelson, filho
do sr. Osvaldo e sra. Alidia, Sie-

mon;,. .'

- do melliIÍo Vilmar, filho
do casal stanislku-Er�inita
Koskosvezki�

.

nhos.
DOCINHOS DE BATATA-DOCE
2 quilos' dé bàtata-doce cozi­

da, desc::tScad'r", e amwssada
1/2 quilo de açúcar 3 dentes de
cravo 'da-'India 4 paus de ca­

nela
J�nta-se todos os .ingredi�n::"

te numa panela e le:va-se a.o

fogo, mexendo sempre" até . r..-

parecer o . fundo ria lIL"S!U�.

Quan'do aparecer. retira":se as

j' especiarias e pinga-se os. do.':

PPEÇAS "FORD" LEGíTIMA

CASA DO AMERICANO S/A
RUA 15 DE NOVEMBRO, 487 .

--;;-. '�o"""""-- ".....

k;:J. �E.i�J&t
A LAVAGEM DAS
ROUPAS

-

lI\.

tóríai e santa peregríngçâo. Fun
dr.dor de variasIgrejas, o Revdo
Frei Bras Veio de culminar

com uma das mais notaveís rea
lizações ou seja, a consumação
àa nova.. Igreja lV�'àtriz, obra
imponente e que muito nos or­

gulha. "Cidade de Blumenau"

que tem em Frei Bras um gran
de amigo. deseja-lhe ínumergs
felicidades, cumprímentando-o
pelo auspicioso evento.

MAFRA. ESI=recLall para Cida­
de de Blumena1u.
O traoalho de lavar roupa

começa na véspera, quando se

separa as peças de eôr da rou­

Pa branca, colocandn-as de mô

lho, em separado.

Arecseenta-se á água sabão
em pó, Ou então um pouco de

potassa, amonia ou tereb:mti­
na.

A roupa de mesa, de :!a.111 �

toalhas, peças de baixo, roupa

qe côr, sêda, melr.'g de nylon,
panos 'de pratos, etc., devem ser

"s�paradós, claro ..

Os panos de prato devem ser

fervidos, por causa da gordu­
ra.

Deve-se retirar os' botões ae

11matéria plastica, metal, os que
podem estragar ou enferrujar
em contácoo cOm ia água.
Deve-se consertar as peças

rasgadr.·s ou descosidas antes
de lavá-las. O "pôr de môlho"

deve sh feito· com cuidado.
Nunca se creve misturar as rOu­
pas 'd� côr com as brancas.
Os lug,a.res mais, sujos das

roupas /de h-omem, JPor \exl\'ll
pl.o, os ,punhos e os ca1arinhos
dr,s camisas, devem ser ensa­

boados
'

e �sfrega-dos com uma
pequena escôva, que não deve
ter o:; fios muito dmoJ, para
não rasgar a fazendru.
D6!Jois Ide l:.assar st.'tâo na

roupr. tôda, a branca, lógic.o,
deve-se . colocar ào sol para
clar(;!ar um pouco. Depois enxa­

gua-Se com água morna, tor-se
e põe-se na corda ou no enxu-

gador para secar. '"

\i\':" ",-!�. .;.",) :.�.

Dr. 1I110nso Balsini
. Cumprimentam seus �entes e pessoas.de suas Relações,
desejando-lhes um Feliz Natal, e PrOSperq' Ano Novo.
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E SENHORA
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É ?VÁLENDÔ-SE D.!i <lRATA:.'OPORTUNIDADÉ, ALMEJA
.E AOS SEUS CLIENTES, AMIGOS E COLABORA,l>ORES, UM

.

::; NATAL FEELÍZ Js ALEGRE E UM VENTUROSO ANO NOVO.
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, E.FAMILIA
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Cumprimentam se11&, PaJ:en tr=s e pessoas de suas ReJações,'
desejando-lhes um Feliz,Natal

Cumprimentam .8€11& P,,aren tes e pessoas de suas Relações,
desejando-lhes um Feliz Nat�l e pl'I(lspero Ano Novo.

E SENHORA

EDIÇAO DE NATAL DE 1951

"

Palavras
? ) J <;...

.c
� () 1

- �
�

., "

1IJ �

'1-1 11

'I
13

j

'.
y !

N�·1026
HORIZONTAIS:

1 - Ultimo mês
-

de verão: e:.:­
tre Os sirãos
3 - Abreviatura de. ano domí­
nícal
5 - Sorrir

As roupas de côr devem ser

fervidas. Hoje em geral, as cô­

res nunca são firmes .. Por: isc
80 não. se deve·arriscar, póís -.

o prejuízo pode ser grande.
As roupas.de lã nunca de­

vem ser lavadas em água fer­

vendo, nem podem ser torcidas,
porque perdem a fórma.

7 - Reza; implora
8 - Corda de rebocar
10 - Membro empenado das
aves

11 - Por no í"J.gar próprio
13 - Pequeno arco

VERTICAIS:
1 - Atmosfera
2 - Coluna de madeira
3 - Lavrar a' terra;
4 - Oferece
6 - Abundacia
7 - Donativo que o marido fa­

zia à mulher no segundo' dia
do casamento,
9 - Pedra de altar
10 - Senhor

.

12 - Patria de Abraão.

Após serem lavadas, são pos­
tas f, secar, prínoípalmente as

blusas de lã, em cima 'd'e toa­

lhas de rosto ou de banho.

A roupa de sêrla. é tratada
como a de lã, com ,[I) diferênça
que pode ser torcida de leve, e

posta a secar nF" corda, ou no

enxugador.
As roupas de nylon não de­

vem ser passadas a ferr.o e só

podem ser lavadas com Lux oU

sabão de côco.

(Copyright-Telepress)

PALAVRAS CRUZADA,S
Solução do problema. n. 1025

HORIZONTAIS:

amorosa, ser; ir; sala; ma,:;;

mar; asas; ri; coa'; aliado
VERTICAIS:

atinar; ras; os; ,saci; res;
soa; oram; lar; eJarido.

)

Instaladora de Blumenau
Rua 15 �e Novembro 311 - fone 1411

VALENDO-SE DA GRATA OPPRTUNIDADE, ALl\mJA

AOS SEUS CLIENTES, AMIGOS E COLABORADORES, UM

NATAL FEELIZ E ALEGRE E UM VENTUROSO ANO NOVO.

BLUMENAU, NATAL DE 57

ElEGJlNCl1 DA MULHERÀ ESTI' NO SABER VESTIR.. S E

Vestido de fustão branco. O

bustier é em organdi ?mare1o
.franlzido e laÇo em veludo prê-
to. Muito Interessante para
chás ou "soré�&". .Copyriht
TELEPRESS) .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Palpitanles·· declarações das asilados:
.

Rum de$imenlióD �2bal
da surdida trama eRgeudrada plr elementas conluslBlslas

SeDlearaDl VeDto� Agora que' ColhaDl TeDlpestade�!

'y
,

No numero anterior, publi­
camOs' o primeiro dos dois tra­

balhos jornalisticos sobre o paI
pitante aS,suuto, em cujo teor,
apenas nos limitamos a "des_

mascarar" �. trama sórdida com

qUe certos individuos engen­

drara;in para conseguir' resul­
tad'os pessoais Ou polttícos. A

veracidade do que afirmamos,
basta atentar para o fato de

que fOi designada uma comis­
sião de vereadores para' verifi­
car "in loco" sobre a exatidão
da denuncia. Depois de averi-

blica, que passa a ser olhado
com certas reservas, d'esacre­
ditado.
Passamos, a seguir, as varias

entrevistas feitas com os an­

ciões, colhidas em lugar que,
conforme já fruamos, pOdiam
falar perfeitamente a vontade,
dizer o que sentiam e sobretu­

do contar a verdade nua e

crua:-

De principio, fomos ouvir °

sr. Enno Sander, com 56 anos

d'e idade e que se encontra a­

silado há mais de 3 anos. De-

anos. Apenas, acrescentou tam

bem, que a sra, dna. Margari­

da convido-a para guardar va­

rios pedaços de pão, para, de­

pois de duros, serem mostra­

dos a comissão de vereadores,
r.nm de que ela tivesse 'a im­

pressão de que estão passando
a pão sêco naquela casa. .A

sra, dna. Otacílía de Oliveira
disse ser como uma filha pa­
ra o casal Mollnarí. Estima-o

muito e nada lhe falta, poís
não vive de intrigas e muito

menos 'está servindo de bode

MOSTRA-NOS O CLICHÉ, UM DOS QUARTOS DO ASILO. B EM

gundo, chegl?,ram a conclusão,
qUe aliás, não poderia ser ou­

tra, race a nota divulgada ter

seus fins escusos: 'nada de a­

normal ocorre no Asilo dos Ve­
lhos. Ai está, portanto, em .su­

ma, a palswra dos representan
tes do povo no legislativo mu­

nicipal. Precisariamos díaer

mais alguma coisa?
É sempre bom, para melhor

esclarecer a opmiao publica,
pois, já que semearam vento
agora que colham tempestade.
Antes, entretanto, de iniciar­
mos por colher a palavra dos

asilados, é bom ressaltar o se­

guinte: os diretores do jornal
"A Tribuna", si o são de fato
jornalistas na acepção da pa.....

lavra, que melhor 'dirijam a­

quele orgão, (nfio dand'O gua­

rida a qualquer colaboração,
antes 'de averiguar a exr,-tidlTo
da mesma. A critica sem fun­
damento, deturpada e desonss-

clarou qUe acha excelente o

tratamento, nada lhe faltando.
Faz refeições as 11,30 e 18 ho­

ras' e toma três cafés reforça­
dos pir dia. Contra o sr. Moli­
narí e família, diz-se ele
"seria uma ,injustiça se lhes
criticasse". - A seguir, sentou_
se ao nosso lado o sr. Antonio
BeIlo que foi dizendo": Ah, seu
moço, muito embora as sauda­

des que tenho de Inlaial, do
meu chefe de policia, pois lá,
eu morava 1la cadeia - (não
era.. preso, não,) gosto muito

daqui. Não quero mesmo outra

vida. Tudo do melhor, Tenho
120 anos e quero pa:;;sar o res­

to d'a minha existencia aqui. -

Ato continuo -- a sra, dna.A-
gustp,
com,

Krüguer
o maior

foi dizendo,
desembaraço:

ARRUMADO E LIMPO.

espiatório para tramas politi­
cas. Convem ressaltar que a re,

f.erida sra. já eteve também
internada por varios anos, 110

Hospital Santo Antonio, sendo
removida daquela caga hospi­
talar pelo fato de uma senho­

ra que rasídía no Asilo, estan­

do doente, precis"lYa, clt.: trata­
mentos médicos, 'trocando pois,
'de lugar Com a mesma. É eéga
dos dQis olhos, recebe suas re­

feições no quarto, e, a certa

atura d...,., conversa, teve esta
.

exclamaçãoã: "aquela camara­

da - referia-se a dna. Marga­
rida. - convidou-me para fa­
zer mal aos Molinaris dizendo
que, se eu não fosEle assinar
meu nome nuns papeis, enttão
ia passar fome e seria até

m'esmo expulsa. Não, não es­

tou passan'do fome e muito me

nos fui expulsa daqui. Quan­
do no Hospital Santo Antonio,
tive Um tratamento dos melho

'Construtora· de Poeos AJ<rt.
, �

BODlba-s DOU Ltda.
,e
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" A minha comida é muito boa,
-

proupa bem lavada e passada
e não tenho .nãnguem para
me incomodar." Conta 70 anos

Blumenau -, ItO!lpava
Com Fabrlcaçllo de:

Seca - Rua Marcilio Dias,98

Tanques
Ianques

-

-

-
-

-

-

PARA TRANSPORTE DE GA SOLINA, OLEO ETC.

SUBTtERRANEOS E CILINDROS -- VERTICAIS

PA� DEPOSITAR G.OLINA, OLEO ETC.

"Caldeiras
MULTI-TUBULARES E AGU A TUBULARES

AUTOCLAVES -' AQUECEDORES -- RADIADORES

Santo. O sr, blresciano Jequet,
cégo também. .,afirmou catego­
ricamente qUE � nada lhe falta
e, "se andaraul dizendo por ai

que paesamos mal, é pura meu

tira. Recebo minhas refeições
na cama, e O qUe mais quero?"

Os :O;1's • .roão Frenkeln, e Ger

mano Sibeet, aquele CC'1In 84

anos e este- com 72, de; idade,
tiveram a mesma expressão
dos demais, São graOOs pelo
bom tratamento qUe vem re­

cebendo. Disseram mats: não
somos analfabetos; muito pelo
contrario. Si estívessemos sen­

do mP.,1 tratados aquí, saberla-, ]
mos a quem ãeCorrer, fique
certo seu mõço... ,Essas fo­

ram as palavras com: que se ex­

pressaram a nossa reportagem
Os. anciões do Asilo dos Velhos.
Pelo que se pode deduzir, não
estão levandh fi vida qne quíze­
ram atribuir. Mas, vamos a

outros' fatos. para, comprovar
a má fé Teinante em tudo isso

,OUTROS DADOS
Fiara que os nossos 1eitores

melhor se integrem da situa­

�o do referido �i10. ressal­
tamos que, mensalmente são

gastos, Cr$ 61.Hl8,OO, sendo

que, dessa ímportancía, a Pre­

feitura concorre com Cr-
....

44.000,00 em dinheiro, e o res­
tante é recurso proprío do A­

silo, com a venda de verduras,
frutas e legumes, procedida pe­
lo sr. M'olinari. Atualmente es­

tão internados 42 anciões,
sendo 16 senhoras e 26 homens.
As refeiGõeSl variam entre ma-

carrão, leite', ' galinha, man­

teiga, prordutos farináceos, car
ne bovína . e de Porco e frutas
diversas. Aliás, r. reporttagem
teve a oportunidade de veri­
ficar "in loco". o que aeí­

ma afirma, ocasião em que os

asila'dos eram servidos com um

bem SUCulento jantar. E no­

tem que lá chegamos de sur­

presa.
Quanto as ínstaíaçes, são

das melhores, Qpartos amplos
e limpos, boa roupa de cama

e muita higiene. Positivamen­
te, constitui o AsITo dos 'T'e­
lhos uma instittui�o modelo,
condizendo perfeitamente com

Os nossos foros de progresso a

oivilização. É flagrante o ele­

vado espirito de compreensão e

camaradagem reinante entre
os velhinhos que se ajudam
mutuamente, havendo per.feita­
harmonia entre todos.

Achamos estar devidamente
esplicada, a historia (e�ta, ve­
ridica, aliás, sobre o Asilo dos
Velhos, COm relação H'o trata­
manto que Os asilados vem re­

cebendo.
Outras tantas eaísas, que

aqui não O fizemos para não

rtdíeulartsar certas pessoàs me

... tidas na sórdida tra..ma, deixa- I=
mos de publica-las por uma

-

o grupo de casa que constí tue o Asilo dos Velhos, obra.
da Municipalidade.

dela. e muito menos nos tnti­

mída, pois, dentro da v6.l"dade,
a 'causa a se defender é suhlí­
me e só nos conforta em po­
der fazer justiça.

questão die ética e 'mesmo por­
que Deus os perdoará, porque

eles não ,sabem o qUe dizem e

muito menos o que fazem. Se

for O caso, entretanto, nós i­
remos para, a luta. Não fugímos
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EM

JORNAIS
REVISTAS
EMISSORAS

COLOCAMOS EM QUAL·
QUER CIDADE DO BRASil

Executa-se consertOs em

Radios Domésticos
Radiolas

Radios de Automóveb
Vendas de Peças e

Acessórios
Valvulas todos os tipos
Radios da Marca. "Se1lliP"
Badios de outras marcas

Rua '7 de Setembro, 449
BLUMENAU

-

-

REP. A.S.LARA.
RUA S:NADOR DANTAS 40 - 5," �ND",

RIO DE JAr�E:HO .:�,1-

Indústria e Comércio
= Arno Gãrtner & Cia. Ltda.

Pauio Dr. 501

QUANDO A HUMANfDADE COMEMORA FESTIVAMENTE

=

1957 Salve�
0_'
1958

colhidO por ocacSião em que as "velhinas fazi am sua refeiçãO.,

O DIA DO NASCIMENTO DO MENINO DEUS, AUGURA-

I,RES UM NOVO ANO MAIS RISONHO, PRóSPERO

FELlZ, E UM NATAL ALEGRii:.
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ta, é sempre desmascarada e, de idade Damesma forma ex- res, tendo a destacar o zelo e

por conseguinte, cai o artícu- pressou-se a sra. dna, Josefina carinho com que o sr. Dr. Ta-

lista no ridículo e muito prin- Grukoski, que, contando 78 borda dispensou-me. Tenho-o

cipalmente o jornal que a pu- anos, ali está há mais de 3 como um pai um verdadeiro

numnummínmmmllllllllllmlllllmlllllllllllmmmmlUUlllllllllllnlllll IUUIIIIHIlIIIIIIIIIIII!!IIII1IlUmnIlIUIIUlIIIIIIIII!.

ª
-

-

-

-
-

-

-

-

Agradecem a atençã!J que Ih2S foi di ipensada em 1957 :
formulanqg a todos votos de Feiiz Natal e :

-

Prospero Ano Novo
_
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J�Ús veiu ao mundo, cum­
prindO r.ntíquíssímas profecias,
para redimir os homens do pe­
�ado, Iívrando-os da eterna
perdição.
Sendo. êle um Rei,' o maior e

o' mais poderoso de todos,> o.

verdadeiro Deus, nasceu numa

pobre estrebaria e teve por

herço uma mangedonra, para
ensinar-nos humildade e restg­
nação.
Viveu para o bem. sua. vi­

da fOi O· mais belo exemplo
que conhecemos de. bondade
e renúncia; e sempre preoeu­
pado com a sua sublíme mis­

são, pr,edicava, de dia e de

norte, ;nas· cídades, 1U'.·3 pra­

ças, .
nos templos. e nas aldei­

as, llerc.orrend�, para isso, sem

descanso. !em .
todos os .senti­

dos as estradas ensolaradas" e

pOjeirentas da Judéia, a ,dou­
trina do aJnor e do per{!)i�.

Os abaixo relacíonaÜut desejam aos
seus amigosr freguezes e parentes, '

votos de Boos festas e um
<

19 jH
repleto de feBcidades.

RUAL SANTOS

������

N rAL�
\'"

MARC�LIO l\1EDEIROS' )1
.'

�
Como lhe te.stemunharam .�.Os homens. á sua gratidão? ((
Cobrindo-o de injúrías,'. sub- li

metenclo-o a iníquo [ulgamen- �
to e erucíncando-n entre dois ��ladrões, ,

. í

Os mais diletos· díscípulos o� \,ique compr,rtilaranl da : sua

me.,a, e gozavam do .previlégío i
da sua santa cODvivéncia, traí-" (\
mm-no por algumas moedas ;

de .prata e trBs.v,eZes o renega- lI.,
ratn em píuccas horas, na Iloitê
fatídica, abandonando-o nas

mãos dos seus algezes.
Se isso aconteceu naquele

tempo, pouco, hoje em dia, po­
d,embs apresentar de melhor. (

Continuamos, como' .outrora,
. renegando ·1· Jesús. ,

Ainda não se extinguiu de

toda 1), fogueira atômica atea­
da em Hir()shima e,·aind!a nos

chegam dos países devastados .

pela última grande guerra e

outros conflitos em curso os

gemídns de dõr e sofrimento
de milhões de orfãos e mutíla­
dos,
A doutrina de amor e do per­

dão, infelizmente, ainda não

conquistou o coração dos ho­

mens. j
,

E a pobre humanidade, que

corre, nêstes·Mas, maí do que

nunca, graviSsimo perigo pe
auto-destruíçâo, graças as lou­

cas invenções, só se salvará se

aceitar; sem máscaras nem hí­

pocricias, os da divina morar

cristã.

�-,-�-:--�--........,.-----:--------c----- .- .. -

ARMAZEM DE SECOS E MOLHADOS
MAGDA KUHN Rua São Paulo, nr. 2866

HOTEL SCHWABENLAND
Rua Duque de Caxias, nr. 109

BAR E RESTA URANTtE ESTRELA
Rua. 15 de Novembro, nr. 8

BAR E RESTAURANTE FAMILTilAR
de HUMBERTO GOLDACHER
Rua 15 de Novembro, nr. 770

RELOJOARIA SCRWABE - Importadora
.TOIiAS....,.. RELOGIOS E A:RTIGOS PARA PRESENTES

'IlELEFONE AO SEU ME LH011 MENSAGEIRO
COMPANffiA JI'ELEF'ONICA CATARINENSE

CASA LORGUS
Rua 115 de Novembro, Dr. 383

PONTE B�.&
RUa 15 de Novembro, 231

\i.ll;:j,a l"IL3 om LTDA.
RUa ,15. de Novembro" 696

de
Fabrica de GUARDA-CHUVAS

�EWALDO

Rua 15 de Novembro, 913

FLORESTA

Rua 15de Novembro, 1023

de

A·
.

CLINIC.A DAS CANETtAS

Rua 15 de Novembro 1482F:.RITtZ
.

REIlVIER

EDGAR REUTER

- OFICINA lUECANICA REUTER
de

- Bairro da Velha -

Bar e Restaura�le .rOLO NORTE
Rua São .Paulo;··.•m·. ·2881

Fabrica de· CON}l'EÇÕES. GEHARDT
Rua 15 de Novembro, 913

Fabrica de CHOLATES S�NDERS/A..
O MELHOR CHOCOLATE

'-- _ .. _. �_ ...._._�" -' �.,•.. -.--",-,�--��-

GETULIO VIEIRA. BRAGA .i
>.

OFICIAL DO REGISTRO CIVIL
.

�DIÇAO DB t(ATAL DE 195'2 NOVA FASlt

.,.HONRA A 'UM HOMEM MAU
'l'ribute to a bad Man

!i�� .

.

. .t

Filme da M.Ge.M. � marca do

Leão, tendo nos prh1.cipais pa­

peís: Q veterano James Cágney
Stephen MacNally; Don Du­

bíns, Vic Morrow . e Irene Pa­

pas.
Filmad'o· em tecnnícoíor e Ci­

nemaãcope..Produção de Sam-.

Zimbalist,
.

dirigida por Robert
Wise. Eastman Oolor.

Desenvolve-se a história no

velho '·oeste americano, onde

centenas de fitas já 'abordaram
O mesmo assunto, ou seja, a

época do farwest. do pioneiris­
mo norte americano. É a histo­
ria de Jeremy �dock (James

Cagney) . o homem de granito
que a mais de vínte anos luta­
'ra para conseguir aquela f?-·

zenda que 'oera seu orgulho, e

cuja criação de cavalos era o

T. MAESTRINI

ponto fraco. História bastante
banal mas que com a grm:l.cteza,
do ctnemaacope e as belezas na
turaís captadas ahilmente pelo
cinegrafista, tornam a fita ln­

t,er'essante e tiram um . pouco
da monotonia existente no de­

:sem-alar da distaria que aos

poucos vai errando situações e­

mocíonazrtes e prende mais a

atenção do publico. A Direção
de Robert Wise {> firme. Ma­

gistral. o desempenho do vete­

rano James casnes. que embo­

ra não se enqua{ir�os papeis
deste carater (werstn r, teve

uma atuação bal5tante razoável.

Nunca porém poderá se com­

parar com seus famosos filmes

policiais, qUe lhe deram a ta­

ma de que hoje desfruta, Ire­
ne Papas, cobiçada por todos

os homens da região, manteve­
se modestamente em: seu papel.
Fotografia segUra, aproveitan-
do o máximo dr. beleza natural
da região. Enfim, western com­

pleto, com banstante tiros,
muttos socos, brutalidade, sa­

lões de bebidas, 'uma linda mo­

cinha que conquista os cora­

ções dos homens da região e

por ela brigam, e, um "ha•.ppy"
Enil feliz.

Filme para todó p'Úblioo. Cri.,.

tação � BOM, Em exibição ho­

je" na tela do Cine Blumenau
em três sessões.

ACONSELHAMOS ASSISTIR:

A CASA DE CRA DO LUAR

DE AGOSTO, em e::d.bil:ão no

Cme Blumenau a 'partir d'o .día

26, tendo no elenco: Marion
BrandO, Glenn Ford e F.. a1:,riz

japolleza Mchyco Kyo.

PAltIS PALACE HOTEL, in-

teressants revista. musícal fran
cesa em tecnicolor.

AVE MARIA, grande filme

alemão co ma participação df.
consagrada atriz ZARA LEAN­

DER.. . Em exibição no Cine

Bugch ro, partir do dia 25 (na­

taD.

A JOALHERIA
AMERICANA

de HAROLDO REGUSE

CUMPRIMENTA, AUGURANDO AOS SEUS DISTiIN­

TOS FREGU:f:ZES E AMIGOS BOAS F'ESTAS DE NATAL

E .UM PROSPERO E VENTUROSO 1955

BLUMENAU, NATAL DE 57

ENE MILTON

. ,_ . .
I

Contratada pela COLUMBIA dia, em uma 80 sessao, a vespe I• a cantora Julie Joy, arti-sta ex- ra de sua partida para Os E.E.!\ clusiva da Rádio Nacional e U.U, ,

eleita, recentemente, "Ra�nha Bonfá, simplesmente sentou-.
do Rádio". se com seu instrumento junto
Lana' Bitttsncourt provou ao mícrotone e começou a de­

que um artista brasileiro póde dilhar as coisas que gósta, co-

I competír no mundo do disco, mo se houvésse lua dentro do
com Os me1hóres artistas es- est·údio.,.... e um certo al­
trangeíros, gravando :no orígí- guém numa. certa janela,' a es-

nal, eutar .. '

A próva aí está :

CO'l1l a sua Mais um micro-sulco de Frank
mais recente gravação para . ai Smatra lançooo em 'nógso país
etiquet.a COLU:MBIA. a

.. rumba peJa CAPITOL. Éste que Iéva
"Little Darlin", sucesso. de al- por título "A JOLLY CHRIST- i
guns mêses atraz nos E.stados MAS",nos traz "A Vóz" num:
Unidos e que agóra está pon- lançamento especial, feito SÍ- i
teaJl1.d)o no "hit-parâde" nac.!o- lllultaneamente com a CAPI-:
nal. TOL nos Estados Unidos, e o IO BloCo CarnE''Vàlesco Misto' motivo é óbvio: caso co�trário IBatutas de S. José que tanto

a fábrica teria que esperar um:
sucésso fez ,no ,carnaval dê�te ano para publicá-l.o, pois é um i,
ano com frevo de N. FerreIra d' ara o Natal. E. nã se t
"E -" t·

. lSCO P o I

vocaçao, ' eve os, seus
. prl- +rat com pod,e parecer, de

i meIros "78"· prensa�os p�la 0-, �m �isco s�cro,no estilo pesada;
I DEON e lançados com.e.rCIalm.euI. de tantos que eXiste.m à yeiil- \.•1 te

no .suPlemento de dezen:,bro. ,da, Não, OS arranjos de·Gordon
i

J Na cha41a de N. 14.285,. os Ba-, J k'lI1S que O acompanha'I t t ."
..

"U· P
.

.

en I
I uBas dgrd��ar�C' b' md'o" asseIo: neste LP - para, melodias co- i
; a ag a e... O Iça e no

.nhe�idas como "Silent Night",

"
exemplar n. 14.289 estão edita-I'

.
. f

. I

dO.S, Vou Com Valdemar" e "DÍ_ "Jingle B:lls", e o�tras, �gl- i
I

. "

.

ram ao estllo lIturgwo, e SUla-
.p amaCIa .. I

'.. .... tra es'tá muito a vontade -IPositiv�,mente o cantor Al1i- t· popular que é - dando-'
.

Sil· t'· "b ,� b
can ar IS10 va es a com a o...,. ran ... u ver:J;<'o deliciósa" por

"O 'd d "Td F'r
nosasa 'VI, Ica . CrIa or, e u o 01. -

,

1 das mais belas melodia'i
! <\.- "

..

"co��h rl_ C t'··.. Slna, .

I'u,/a.o e ovu anuu .... on. 19O t 1! ii'

está com um "78" gravado pe-
na a��as, .

.

..

la ODEON que prométe "estou- E Ja que o assunto e NataI, i

rat" brevemente. 1!Jsses temas é bom falar no lançamento' do

iq.·.ue 1.ev8.m por tituIO

..

"Ab

..
Í.sm'o"

"sputnjk" N.

4.
da

COPA.CABA­e "Não Me Diga Ad!eus" bem NA DISCOS, lev:c>.ndo a bor�o
trabalhados pelOS cr.ntiQr �. me- Altamiro Cllrl'ilho e s:rn. Ban�-
·lh·

.. �.:J • '"
..

1
.
·t' nha interpretando pagmas be-

'.,or grav,MlOS alnu'a, pe a e 1- .' I

queta do. templo têm tudo para lissimas� de ,�atal, ,:om aquele
.

f
..

'1 t 't·d. sabor tao tIPl.CO e lnteressan�
CrIar aCI men e no gos o os. . .

..

d· 'fil, "VIOL1í..O BOl!:MIO" te do üonjunto. "Jingle Bells
ISOCO os· .. .. ,.. ." "N t 1
eis o título do mais recente LP.'I

"Natal das Cna,nças
,

.

Pó' a

I gravado por Luiz Bonfá e lan-, Branco" (White Chnstmas),
II çado pela ODEON. Luiz Bonfá 1 '';Boas F()stas", "O Tannenbau-l

. I .

O V 11· 'd " "N·t S· .

pÓd'e não ser um boêmio na e- i un1.",
«

e nu o, OI e 1-

xata acepção do termo, ma's, a. : lenciosa': .

e "24 de Dez:mbr�"
facilidade, a simplicidade e a I s:ão melodIas que compoe maIS

I maneira assim descuida-da �om : este micro do formidável· Alta­

que tóca seu violão, faz pen- . miro que, espera conservar o

sar em tal. Este disco, por· e_·1 seu "Sputnik" no alto, por bg,s­

xem'plo, f�i gravado em um tante tempo ...

I

LIVONIUS & CIA.
,SEGUJLOS EM. GsRAL

<-';'._-�

VALENDO-SE DA GRATA OPIORTUNIDADE, ALMEJA

AOS SEUS CLIENTES, Al\UGOS E COLABORADORES, UM

NATAL FEELIZ E ALEGRE E Ul\'l VENTUROSO ANO NOVO.

BLUMENAU, NATAL DE 57

ECO LTDA.
CONTA BILIDADE

CUMPRIMENTA, P,UGU3ANDO AOS SEUS DIS'JlIN-

TOS FREGU1l:ZES E AMIGOS BOAS FESTAS DE NATAL

E UJ.\>1 PROSPERO E VENTUROSO 1953

BLUMENAU, NATAL DE 57

FDBRlca DE IRTEfATOS fEITaS

T
fiação e Tecelagem

AOS SEUS DIS·.rINTOS FREGÉUZES E AMIGOS,

QljANDO A HUMANIDADE COl\1ElUORA FESTIVAl\1ENTE

o DIA DO NASCIMENTO DO MENINO DEUS, AUGURA-

LHES Ul\'[ NOVO ANO l\1AIS RISONHO, PRÓSPERO E

FELIZ, E UM NATAL ALEGRE.

BLUMENAU, NATAL DE 57

)
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'�� (JUl\fPR�A� 'AUGURANDO AOS' SEUS "DIS'l'IN

zos nHGU�zEs it tüiIGOS BOAS FESTAS' DE NATAL
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;
\
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'\. ]i] UM PR9flPEBO ]i] VENTUROSO 1958
.�. ".Y _,

',' "

-

_.

13LUMENAU. NATAL DE 1)7 .I

BUERGER(ASA·.·.
Ct:J\\iPRThIENTA. AT�GURANDO AOS' SEUS. mS'l'IN­

TÓS FRE\3UflZF;S E AMJiGOS BOAS ,FEST�S DE NATAL
.

,:E' uM PROSPERO <E VENTUROSO 1.958
�, RUA .. Al\fAZQNAS, 3725

'\ �,
.. BLUMENatt NATAL DEl 57 .," ,.

A..;.l ._O'.� .:::.

--------�.�... �."".�"�...
__,.._."

.

AOS SEUS I)ISTINTOS FREG�UZES E AMIGOS,
QUA.NDO A HUMANIDADS COMEMORA FESTIVAMENTE
O lUA no NASCIMENTO .no IUENINO DEUS, AUGURA­
LllES. UM NOVO �O MAltS .. RISONHO, PRÓSPERO E

.

FELIZ; E 11M NATAL ALEGRE.
, l3LuMENAU, NATAL DE 57

faBRica' DE BlllS aLVORIlDA
.

.

de "', BRUNO KELLERMAN'fi

IUlOGlOBO
;': ",:' .: ,":

'

IMPORTADOI11 LIMITIIDII
_,O loja Nr. 8 _'.'

.au.ti SAO PAULO - NR. 689

-',: DESEJA AOS SEUS FREGUJ:SES E AMIGOS, BOAS
-.

".,

.

-;
.

FESTAS DE NATAL'E· VENTUROSO ANO. NOVO
....,._,_1.'

.�-,

PORTARIA no DIA 3 DE DE­
ZEMBRO DE 1957

. FREDERICO
BUSCH JR., �refeito Mniêipa�

.' d:e BIUl;ll�n�u, resolve:
" cONCEDER.' '. LICENÇ�;

:
'

, PRORROG:AÇAO
'.

.

J

j)e ecordo colll:O art. 161,
letra. a, compÍnadQ eoin q aa't�
··'163, da L!Ji n:: 200, d�,#;Ae,·j�:'·.
!leitod� 1951,

.'

.

i

"

...
A Hélio Lorgus. qcuPánte' JIó

.

cargo da classe "N" dfL cár:,.
téita de Oficial Administril.tiVQ,

.,
.. de/ 'Quadro Unico do M:urocillio
.• totado na, Contadorict; e trin:.c

.' tâ (30) dias. 'Com verlc(tri.e:p.t�
····Integral e a cont�r desta; 'dá­
ta�
. FREDEJ,UCO a -: BUSCH ,JR..•

Prefe�tO ],[l.llucip<,.l
'.' ",

',_....
, .'" .:

.

- -.- s
• '1'

fO$tTARIA 1)0 DIA 9'nE D,E..;, • Ou.trossim, avisa que aos í�-
ZEMBRO DE 1957.';" , i fratores' serã aplicada a pena-

FREDEiUOQ Gumimaim lli�::ee:=�, 14 de dezembro
BUSOH J'R�, Prefeito. Municipal de 1957.

.
.

(fe . Blumenau, �olve;: ". •..•... lVIlNUTA. DO TÉRMO DE CON-

".
.

CONCED:IDRI.lICÊiNÇÁ mATO DECONCESSliO Ã S�
De acordo com o. n.rt� 1611e,., CELEBRADO ENTRE A PRE-

ir? a, combínado tom o ai't: Il:EITlJItA MUNICIPAL DE BLU

'163, dia, Lei 11.,. zoa, d'e 13 4e�·ja-,·. . MENAU E A FIRMA EXPRESSO
neíro de 1951,

"
'. FUlIRMANN UNGE & CIA.

A Pedro Pínheiiro;, ocupante' LTDA�. P)!UtA. A EXPLO'ftli'ÇÃÓ
cargo de Guarda de T�ãtisit(), DO SERVIÇO DE TRANSPORTE

padrão D, do Quaa'ro Unico do, COLETIVO ENTRE' A CIDADE
Mu1l1cipio, de trinta! (30) (Nas; E o BAIRRO DO GARCIA, DE

. com vencimento i11.�egr.al e a ACORDO. COMA LEI l\'IUNICI-

contar de 4 do eorrentemês. tt'AL N. 811, DE '7 DE NOV':EM-
FREDERICO G: BUSQH JR:

.

BIRO DE 1957, E NORMAS �S ...

•. '

]:'ÍirefeitoMun1cipal '.'
- 'l'ARELEcíIDAIS POR ES'lIA E-

t .,' ....

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BLUMEN�U

C O M UNI. C A, DO,
A PREF.EITURA MÚNJICIPAL

. DE BLUMENAU solicita a aten

ção dos Srs. eomerch''-lltes pa-
ra, o Decreto Municipal 'n. 309,

. de 2 ,de dezembro corrente, pu­
blicado no jornal local "ofda-
1I� dle Blumenau", n; 139 de
8-12-57. O qual t.aculta as casas

comerciais permanecerem com

suas portas aobertas' sómente a­
tê as' 19,02, horas.," : ."

S·l. fABRIl. S. A.
RUA ITAJAI - NR. 948 ,--

CIJ"t:lPRnmNTA, AUGURANDO AOS SEUS' DIS'l'�-

TOS FREGU�ZES E AMIGOS BOAS FE'STAS DE NATAL

E UM PROSPERO E VENTUROSO 195&

BLUMENAU, NATAL DE 57

CO�Rc:iIO E INDt1iTlU4. .'."

(JUl\IPltV\lENTA, AUGURANDO AOS SEUS DIS'J.'IIN�

TOS FREGUÇZISS E AMIGOS BOAS FESTAS DE NAT�

� UM PROSPERO E VENTUROSO 1958 �-.:;O-••
' ,.,_

'" '�'

SLUMENAU, NATAL lll!'5'7

I
DISTRIBUIDORI

caTIRINENSE DE TECIDOS
5. I.

RUA 15 DE NOVEMBRO,. NR25

VALENDO-SE DA GRATA OPORTUNIDADE. ALMEJA

TOS FREGU1!:ZES E AMIGOS BOAS FESTAS DE NATAL

E UM PROSPERO ii. VENTUROSO 195&

BLUMElNAU, NATAL. ;DE 57

DILIDADE.
Aos " .. . ,. 'dias do mês de
........ do ane :'.e mil' nove­
centos e cinquênta e sete, nes­
ta cidade de Blumenau, Estaóo
;Ie Santa- Catarina, na Prefei­
tura Municipal, às dez hOras,
perante o . Senhor Prefeito Mu­

nicipal, Frederico Guilherme
Busch .ror., comigo •• ,0 'J•••• ,

Diretora do Expediente e Pes­
soal da Prefeitura, compareceu
1t firma.Expresso Fuhrmann
Lange e Cia. LtJda.,. representa­
d'a neste a.to por seu procura­
dor Advogado ElUlildo Rebelo,
conforme procuração pública
apresentadp� foi declarado que
contrata;

.

com o Município de
Blumenáu a exploração do ser-.

viço de transporte coletivo en­

tre a cidade de Bluinenau e O

Bairro do Garcia, de acordo
com a Lei Municipal n, 811, de
7 d.e' Novembro de 1957 sob as

cláusulas segUintes:
.

CLáUSULA' J:
O serviço público de trr.·ns­

porte coletivo de pa;ssageirDs,
para o Bairro do Garcia, no

perímetre urbano desta cidade
�erá explorado pela; firma Ex­

pressa .. Fuhrlnann Lange e· Oia

Ltda., denominr.da neste itto,
simplesmente CONCESSIONA­

,Ria, com privilégio da exclusí­
.

vidade, mediante cobrança de

tarifas justas e razoáveis, que
permítans adequada remunera­

ção do capitr.l efetiv.amehte
empregado no serviço e, como

tal, reconhecido pela Preféitu-
.

ra Municipal desta cidade. .

'CLAUSULA'n
O prazo da eoncessão é de

cinco (5) anos, a contar da da­

tata da assinatural dêstte con­

trato.

§
.

UNICO - A �refeitura Mu

niCipal, Idurante o 4.0. ano dr.
Vigência dêste contrato, entra­

rá em entendimentos, si quíser e
achar conveniente, com a CON.,.
CESSIONARIA, '9; fim de esta­

belecer novo contrato ou pror­
l"ógat o presente.

.

CLAUSULA III
Nos têrmos da presente con­

cessão poderá 6J. cONCiESsro­
NARrA. estender sua linha e

serviço. p?·ra além! dos atuais
pontos terminais, sempre me-

.

'

diante prévia. aprovação do

Prefeito, Municipal, comprome­
..

tendo-se, outrossim, 3i obede­
cer ao horário e itinerário pré-

TECELAGEM

KUEHNRICH S. A.
FIAÇA.O - TIN'l1U'átARIA . E TBCELAG_

..... -- .. -." .'

CUMPRIMtNTA, AUGUB4rNDO AOS' SEUS nIS'DN�

TOS FREGU:t-ZES- E AMIGOS BOAS FESTAS DE NATAL

E UM PROSPERO E VENTUROSO 1958
'

I

víamente aprovados �la Ins­
petoria de" trânsito e que farão
parte integrante dêste contra­
to, bem como a usar veículos
em' perreítas condições -técni­
cas' e licenciados pelas reparti­
ções competentes e outras pre­
vistas pelo Código Nacional de
Trânsito e Regulamento 'de

Veiculos do Estado, de forma

a oferecerem gar�� e como­

didade no transporte de' passa,
geíros, usando, para; tanto, um

número dia no miníma seis (6)
veículos obrigandlo-se a aumen­

ta-lo cà.so a Prefeítur.a. achan­
do necessidade, assim determl-

ExpedienteOficial da Preteitura
Municipal deBlumenau

nar,

CLAUSULA IV

É permitido à CONCESSIO­

NARIA, desde que o
.

faça sob

sua única e exclusiva. respon­
sabiÍii:iS!de, contratar, �ransfe­
rir ou arrendar, com tercéírox,
desde que êstes se comprometam
por escrito, cumprir fiél e legal
mente as cláusulas dêste con­

trato, a prestação do serviço.
concedido justificando sua con

veniência perante a Prefeitura,
e mediante aProvação dest.q,
em cada caso, bem como pode ....

• rá hipoteca.r, gravar 'dar em

penhor oa qualquer outra. géi",
rantia, os seus bens Pa,tr1nl<r
níaís e díreítos,

,

CLAUSULA V

q� servíeos, ora. concedidos,
compreendem o tranporte co­

letivo de passageiros entre a

cidade e o bairro do Garcia,
por meio de oníbus, e qualquer
outra espécie de conrortavel e

seguro veiculo em superlicle,
inclusive auto-lotação, desde
que previamente aprovado pela
Prefeitura Municipal, e forem
úteis aos serviços atuais, e, tam­
bém, mediante prévla. justifica­
ç�o de utilidade ou conventen;

cia, e aprovação da Pref�itura,
poderá a concessionária

-

supri­
mir, substituir estabelecer quaJ­
quer outra.

.

clas-se de combtna­
ções, percursos diretos e redu­
ção de percursos.

CLAUSULA VI
Nenhum embaraço poderã a

CONCESSIONARIA opor a qual
quer obra de interesse público.
construção e reconstrução da

calçamentos, e outras, que a

�micipaliáade resolva levar a

efeito, não podendb ela, outros­
sim, reclamar indenização pela
interrupção do tráfego ou mo­

dificalf,'ã'o de seus Itíneráríos, u·
nhas e vias permanentes, motí,
vada pela execução dessas o­

bras •

CLAUSULA vn
Além dos carros de carreira

(Contin�� na p�gina 12.a)
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:EDrçAO DE N-ATtAL· DE 1957
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BLUMENAU, NATAL DE 57

A mSTRIHUfDORA Dr &fREAlS
Df. JOSE CfZARm PfRflRfi t'tIO

•

'1 DESEJA AOS SEUS FREGUí!:SES E AMIGOS, BOAS
fESTAS DE NATAl, E VENTUROSO ANO NOVO

BLUMENAU, NATAL DE 57

II fLECTRO; MECANIGII STINDaRD
BECO 'DOCANTINS, 77

VALEND.O-SE DA GRATA OPORTUNIDADE, ALMEJA
AOS SEUS.CLIENTES, A�IGOS .E COL�BORADOJ.tES, Ul\L
NATAL FEEUZ E ALEGRE E. UM VENTUROSO ANO NOVO.

t r- BLUMENAU, NATAL DE 57

CIDAD,E DE BLUMENAU

AOS SEUS DISTINTOS FREGl1:UZES E AlfHGOS,QtlANDO A RUl\Ii\NJfDADE COl\'l\EMORA FESTIVAl\lENTEo ms DO NASCIMENTO DO MENINO DEUS, AUGURA­J.HES Ulil NOVO ANO ll'IAIS'RISONHO, PRóSPERO ]i;E FELl'Z, E l.TI�I NATi�.L ALEGRE.
BLUIv1:ENliU, l'TATAL DE 57

------.--�--------�-----------------------

Fabrica de Sabão Cruz azul
V.o\LENDO-SE DA «RATA O�ORTUNIDADE, ALMEJA

AOS SEUS eLEENTES, tll'lHGOS E COLABORADORES, UM
NATAL FEELIZ �� ALEG]t�lE E UlH' VENTUROSO ANO NOVO.

BLUMEf-TAU, NATAL DE 57

BLUMENl:..U, NATAL DE 57

fabrica de Calçados Girl
Ide I{LEMZ & NUNES RUA JOÃO PESSOA, 376

N6VA FASE

BLUMENAU, NATAL DE 57

o ARMIIZEM Ea HIECKBUSCH·
AOS SEUS DISUNTOS FREGÊUZES E AMIGOS,

QíjANDO A HUMANIDADE COMEMORA FESTIVAlUENTE
O DIA DO NASCIMENTO DO MENINO DEUS, AUGURA­
I,UES UM NOVO ANO l\'lAIS RISONHO, PRóSPERO E

E FELIZ, E 1.Tl\1 NATAL ALEGRE.

BLUMENAU, NATAL DE 57

Comercio c Inôustria Walter Sc�mi�t S. A.

II Churrascaria São Paulo
.

AOS SEUS' DISTIN,,:'OS FREGUÉSES E ,AM.'IGOS,

QUM'moA .HU�1ANmADE . CO�EltmRA FESTIVAMENTE.

ri, _: "

_.

o DIA DO NASCIMENTO DO MENINO DEUS, AUGURA­

UU�S ú�I NOVO ANO' filAIS RISONHO, PRóSPERO E

E FELI,Z, E lJM NATAL ALEGRE. '

mJI/IPRliVlfENTA, lWGUltANDO AOS SEUS DISTtIN­
TOS Ff'1:iEGUEZES E ..\].1,)[WOS B.OAS FESTAS DE NATAL

E UM PROSPERO E VENTUROSO 1958

BLUMENAU. NATAL DE 57

I BLFalaTI�lll ROYll! o S C A R li tl lU A N N RUA PARAIBA, NR. 71I AOS SEUS DISTINTOS FREGÊUZES . E AMIGOS,
(WANDO Jl;,. HUMANIDfillE COJ.\lIElVIORA FESTIVAi\!ENTE

• o. DiA DO NASCIMENTO DO l\'lENINO DEUS, AUGURA­
r.nss UM NOVO ANil) lVLUS RISONHO, PRóSPERO E

E FELIZ, E UM NATAL ALEGRE.

BLQMENAU, NATAL DE 57

DESEJA AOS SECS FREGUÊSES E Al\'llGOS, BOAS
FESTAS DE NATAL E VENTUROSO ANO NOVO

RUA 15 DE NOVEMBRO., 1495

BLUMENAU, NATAL DE 57

o PONTO CICLISTA
RUA SAO PAULO, 390

CUMPRIMENTA, AUGU,R,ANDO AOS SEUS DIST,IN­

TOS FREGUÊZES E AMll:GOS BOAS FESTAS DE NATAL

E UM PROSPERO E VENTUROSO. 1958

BLUMEN'AU,N.{i'l;'AL DE.57

BOAS :FE'3T�\S DE NATAL .E UM 1958 MAIS VENTU­
SOSo. E PRÓSPERO, SIm Os SINCEROS VOTO. DE

BOIS FESTAS DE NATAL
lE II fELIZ INO NOVO,
DESEJII aos SEUS IMI­
GOS E CLIENTES, os ABII ..

10 RELIICIONIDOS:

BARBEARUi CENTRal
RUA Al\IAZONAS NR. 3690

o Bar e Restaurante Roõoviario
RUA SAO PAULO, S/N.

-------------------------�------�-------------
----�------�------------------------------

II
.

B'arbearia' Molillari
0UI\U'RIMEN'rÀ," AUGU.RANDo. Ao.S SEUS DlS'I'IN­

TOS FREGUÊZES E Al\UGOS BOAS FESTAS DE NATAL.

E UM PROSPERO E VENTUROSO 1958
BLÚMENAU, NATAL DE 57

RUA SAO PAULO, 404

BOAS FE;'S']\-\S DE NATAL E lnu 1958 MAIS VENTU­
!lOSO E PRóSPERO, SAO OS SINCEROS VOTO DE

OflCIMl1 ElfeIRO Cftf.UCll
T. HERBSTT

BLUMf5NAÜ, NATAL DE 57

n Cimrrascarla e' Padaria "1fefensceH.
RUA AMAZONAS,. 2350 ", . "

V1Y:.ENDÚ�SE DA. GRATA ÔPORTUWDADE, ilL'M'EJA
AOS SE'UB CLIENTE'S, Al\UGOS E COLiBOR,�D(bRESf UMN_liTAL FEELIZ E ALEGRE Ii: UI\! VENTUROSO ANO NOVO.BLUMENAU, NATAL DE 57

Socimlade Comercial Catarinensc lMa.
BLUMENAU, NATAL DE 57

BOAS FES'liAS ns NATl�.L]i; UM 1958 MAIS VENTU­
,ROSO E PRóSPERO, 'SAO Os SINCEROS VOTO DE

fa�riEa de Chocolates Saturno
.

1 �

,RUA MA L.TEODORO 46. - CAIXA POSTAL. AL. 8
r

BLtrMENAU, :NATAL DE 57
. .

o Bar e . Sorveteria florida
RUA is DE NOVEMBRO, !i34

.

VALENDO-SE DA. GRATA OPORTUNIDADE, A.LlVIEJA..

,lOS SEUS CLIENTES, AMIGOS E COLABORADORES, Ul\i'.

NATAL FEELiZ E ALEGRE E UlV[ VENTUROSO ANO NOVO.

BLUMENAU, NATAL DE 57

lTl.\l FELIZ NATAL E UM 1958 REPLE'DO DE
FELICIDADES' DESEJA

fi Bar e Restaurante Socncl' S. R.
BLUl\tIENAU, NATAL DE 57

D INDUSTRlll DE MOVEIS lUNA
RUA JOÃO PESSOA, 665 e Loja, Esq. S. Jose com a Amadeu

R Màl�aria e Confecção üe OsvalDO. Wippcl
RUA JOAO PESSOA 1138 .

I AlFAIDYARUI PRINGIPE
RUA -AMAZONA, 3927

I SERRBlHERlIl SILva
RUA JOAO PESSOA, 77

o Dar c Restaurante Vítor Holetz
RU.<\ 7 DE SETEMBRO, 465

a flRMICl1 COLUMBIJI
RUA JOA.O PE�SOA - (Velha)

j

)

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Nelson Luiz Margarida, Nazinha. Borges dos Reis - Luiz

Pacheco - Amaury Demetrio de Oliveira ---,- Lena Piccoli

ArlDazelÍl

E. Hieckbusch
, i

DESEJA AOS sErTS FREGUi!:SES E AMIGOS, BOAS

FESTAS DE· NATAL E VENTUROSO ANO NOVO

BLUMENAU, NATAL UE 57

Bánco Sul do Brasil

Na (etedrel Metropolitana
a sagração imponente de

Na majestosa Catedral Metro- Todo o templo se achava sU-

polítana da Capital do Estado perlotado, tomando assento em

apresentava ambiente, ,festivo lugaaes especiais, o Cardeal

O de um dos seus grandes dias, Dom Joaquim Domingues de
realizaram-se as certmonías li- Oliveira, e Dom FeUcio Cesar

turgícas :aI sagração epíscópal da Cunha VasconcelOS, o pi'iftiei
do novo Bispo Auxiliar do Rio ro sagrante e os: dois últimos
de Janeiro. Dom Wilson Latis consagrantes do novo Bispo e

Schimidt, destacada figura do os Paraninfos o Governador
clero .barríga-verde. Jorge Lacerda e o Senador Ne-
1lllllnlllllllllilUll!llllllIllll1llllinllllllllllllllllUII1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIInllll

Sodema
SOCIEDADE GERAL DE t5.'ADEIRAS LTDA.

CUMPRIMENTA, AUGURANDO AOS SEUS DIS1.\IN­

TOS, FREGUil:ZES E AMIGOS BOAS FESTAS DE NATAL

E Ul\-f PROSPERO E VENTUROSO 1958

BLUMENAU, NATAL DE 57

Don Wilson
l;eu Ramos, além de ,ou­

tras autoridades eclesiásticas

Laos

:'='_! I

Schmidt
pis,l:opal, seguindo-se' a tradi­

ção a antiga rnstttuíção dos
Santos Padres. Foram feitas,
após, as orações iniciais da

Missa, ao pé do altar. ApÓll 'o
canto de glória e a leitura da

Epistola, teve inicio ai sagra­

� própríamente díta do no­

vo Bispo, Dom Wilson �üs
Sehmidt, ficando este prostado
sobre o chão, numa oferta to­

tal de si mesmo ao Criador., Se
guíram-se as ladainhas e foram

impostos sobre a cabeÇa e' os

ombros do novo Bispo Os San­
tos Evangelhos. Logo a esse a­

to, prosseguiram as pompas ]1-

túrgícas, que terminaram com

a recitação do Evangelho se­

gundo São João.
Terminadas essas cerimônias,
os Bispos tíraram os psramen­

tos e Dom Wilson Laus Schmidt

o novo Bispo, recebeu os cum­

primentos dos fiéis que escu­

laram O seu anél.

EstsNP., assim. o primeiro fi­

lho de Florianopolis elevado ao

supremo sacerdócio.

presentes e esnecíalmente con­

vidadas.

Tr,mbém se athavam presen­

tes os Chefes dos Poderes Le­

gislativo e Judiciário, além do

Vice-Governador Eieriberto Hul

se, Presidente do Tribunal de
contas, ptrefeito da ,Capital,
SecretáriOs de Estado, ilutres
figuras do clero, Irmaro.dades
Religiosas, Irmãs da Divina Pre

vídencía, Representantes de r,s­

soeiações de classe; e grande
número de fiéis.

Após as rerímênías prelimi­
nares, o Bispo sagrante, Os 'êon

sagrantes e o eleno oraram

'diante do Altar do sanüssímo :

Sacramento e depois no altar­
mór, tomando, a seguir, as ves­

timentas episcopais. Após ouvi­

ram a leitura da: Bula Papal
designando e elegendo o novo

Bispo, feito o que procedeu-se
ao exame do eleito sobre os vá­

rios pontos da fé e da �"ti-

IJII1.wIIU1JI!ill!1l11UU!uUJnUlllmmllllllmmlllllllllmmln�lllIIlIIlJIIIUf1J1m
Eleclro Mecânica

une .r t a�
CUMPRIMENTA, l\UGUXANDO .AOS SEUS DlS'l'IN..,

TOS FREGUil:ZES' E AMIGOS BOAS FESTAS DE NATA�

E UI\-I PROSPERO E VENTUROSO 195$

BLUMENAU,'NATAL DE 57

vançada idade, não mais espe­
ravam ter filhos. Piedreiro de

grande rortuna, empregnu-a
em favorecer aos necessitados.
Conta-se que, com seu dírifieí-
1'0, contrtuíu o dote de tres mo­

ças pobres, que se achavam em

de perder-se e com ajUda ano­

níma do futuro bispo puderam
encontrar bons casamentos.
Ordenado sacerdote e feito
mais tarde bispo de Mira, deu

exemplo das mais altas virtu­
des. Presei e exilado PEi!o impe-
rador Licinio, voltou á diocese
após a vitoria de Constantino

Magno, Participou do Concilio

I

'Vieira Bruns s.

DESF.JA AOS SEUS FREGUtSES E AMIGOS, BOAS

FESTAS DENATAIJ E VEN't'tlROSO ANO NOVO

Litografia'

Contlnenlal Ltda�

CUl\fPRIJ.\-IENTA, AUGURANDO AOS SEUS DIS1.\IN�

TOS FREGUil:ZJ3;S E AMIGOS BOAS FESTAS DE NATAL
._f] N,( 'O A��

Companhia Industrial Comercial deMadeiras

BLUMENAU, NATAL DE 57

",

As crianças brasileiras, su­

gestionadas hoje por um mun­

do de solicitações que nem

sempre se afinam. Co mo sen­

tido cristão das festas do Na­
tal, ignoram quem seja S. Ni­

colau, o Santo que nas comu­

nidades cdstãs eUiropéias, até

rzesmo nas prnl.€;;j,actes e prin
cipalmente nas ortodoxas, en­

carna o espírito das comemo-·

raç'ões natalinas. É ele, e não

o mito cdínercializadlo de Pa­

pai Noel, que na ímagínação in
fantil faz. ali as vezes oU da so­

Iícítude pa terna ou d a

caridade anoniina, que na noí­
te de Natividade. em nome do

Menino Jesus, distribuem pre­
sentes para, que nenhum sapa.,
tinha, por mais pobre que se­

ja, reste vazio e um pouco do
calor humano da, solidariedade
ilumine Os nlais pobres lares.
os, mais' obscuros corações:
Pior isso é S. Nicolau, na Eu­

ropa, o protetor da infancia e

hoje, dia de festa, meninos

conduzem sua imagem, em pro­

cissão, nas cidades da HOlanda
ou da Alemanha, da Belgica
ou de talvez de certas regiões
onde nem sempre é permitido
crer. "':J.i
Bispo do IV seculo, S: NiCo­

lau nasceu na Licia (Asia Me­

nor), quando seus pais, de R-

- ."

BLUMENAU, NATAL DE 57

(asaFlesch
DESEJA AOS.SEUS ;FREGUf;SES E AMIGOS, BOAS

FESTAS DE NATAL E VENTuRoso, ANO NOVO

E UM PROSPERO E VENTUROSO 1958
VA,LENDO-SE DA GRATA OP\ÜRTUNIDADE, ALMEJA

1\08 SEUS CLIENTES, AMIGOS E COLABORADORES, UM
NATAL FEELIZ E ALEGRE E UM VENTUROSO ANO NOVO.

. BLUMENAU, NATAL DE 57
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São Nicolau

I

I e c-e I a uem
Sa

:.- .-

•

PADROEIRO

Brusque, 98.
de Nicéia, a primeira grande as

sembléía da l1reja após, o fim

DA

INFAN�IA

/II1II

n I a o
,Rua Ama�onas ,nr. 1505

CmIl'RIME1r\TA, AUGURANDO AOS SEUS DISTolN­

'tOS FRÉGUi!:ZES E AIUIGOS BOAS FESTAS DE NATAL

E UM PROSPERO E VENTUROSO 1958

BLUMENAU� NATAL DE 57

. . .....
-

-. - .'
.

.

_.

Comercial

ta;s natalinas,' tradição popular
cristã lhe empresta a legenda
de ser o portador dos presentes
ás crianças na Noite de Na�

tal. - H. D.

TERRENO EM ITIJIlI

Venlde-se um, de esquina,
próprio para comércio, próxi­
mo à Prefeitura e Nova Matriz,
na parte alta da cidade, pron­
to para construir. Tratar no

olcal com o Sr. Peixoto à rua

das perseguições gerais, deixan
do seu nom� Iígado ao famoso--,._IlIiII!iI__m.!!__!iIIlII_""""'''''''''-

conclase, Já em vida, teve o

dom dos milagres: Ressuscitou

mortos e, repetidamente, sal-

vou inocentes da pena capitaL
Conheceu por antecipação o

dia de SUa morte, no ano de

343, em um Mosteiro, no 10n- ,

ginquo Sião, onde passou seus

ultimas dias entre ã oração e'

a penitencia. É grandet sua de­

voção em todo O orbe.

Santo por excelencta d'as fes

ARtlO ftRISTIDES MISSNER
ADVOGADO - Bel. em Ciên­
cias Economicas
Esscritório;

Rua 15 de Nov. 313

Sala N. 1

(Hotel Hcletz)
Telefone 1065

CeI. Vid2. .l Ramos 1248

Telefone 1374
BLUMENAU

ÇUMPRIMENTA. DESEJAN­
DO AOS SEUS FREGUEZES E

AJ\<flGOS. UM FELIZ NATAL

E PROSPERO ,ANO NOVO�
BLUMENAU, NATAL DE 57

A.
RUA SÃO PAULO NR. 320 '� FONES: 1468 e 189'0 - TUDO PARA O SEU AUTOMóVEL.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'li
do o erro, combatendo contra

a inhcia e. a inépcia dos admi­
nistradores ineficientes, não

queremos com isso insinuar-
110S junto à opinião pública co

mo um novo Jânioj de vassou­
ra em punho a varrer o lixo

que se. vem. acumulando. Is'o
ri!}!;)! Fazemos a noss.a' critica
para, que ela seja 'escutada, e

se possível posta em execuçãí
pelos responsaveís ou írrespon­

;:;aveis que nos governam,
Estamos as véspe,ras do Na­

'tal, festa que se renova anu­

almente, corno a nos aconse­
lhar,

.

também, uma ranovaçâo,
Vamos, 'todos nós seguir o e­

xemplo Daquele que se deu,
todo Inteiro, ao' mundo, para
a salvação dos homens.
Que os Jiàeres sejam 1nai51

CASSIO MED�,;:WS

. Fr,1:lncamente, embora". pen­
sem muitos diOs nossos leito.;.
res, não estamos puxando a

brasa para, a nossa sardlnhz..
Não temos na-rla em mente.

Os partidos: 11ã:o 110S encantam,
pOis"apesatr de.tudo, não ofere­

cem um programa que satísfa­

ça, as nossas r.'5píl'ações; POl'�
que. infelizmente, embora ten­

do .' programas, a maioria de­

les e usado-r-orno. ísca, para Ha.,
queá.r a bogo fé dos .brà.sileiios:

.

Quandlo a gen'te se desel1-'
,

canta da ':politica" dessa . poÚ"::
tíea dos tempos atuais, deiri-
teresses de grupos e de pes­

soas; qUaJndo sé trocam apói­
as 'por cargos' epostções: qurm­

da áté representantes do povo,
que mereceram os votos do po­
vi, se vendem em leilão;

.

quan­
do o dinheiro" compra opiniões
e vótos, então verifiC2>moS .que sinceros em suas pregações,

11' esttá na hora de se fazer a re-:- porque para que nos sigam,

'::�.:.:.':!
volu�.(l. não basta que pregamos: e ne-

E

..

�
..

qua

..;..,.n.d.o
fa

.. l.a.,m.. o.
s

•...•.i:!m .....
re

..

vo-

.:=riO.',. antes.
de tu.do, que

'.i:::::,':::.;'
.lução n/ao pensamos: em qual'"- demos exemplo. '" r

teladas. em sangue :üe irmãos , '

a escoar pelas sargetas emj .

Nesta grR>nde festa que. írma-

:.:::'::'::;'::::.,.::1".
fuZls .LU baionetas ;:tpoial1'n ci- na toda a cri@andade,envia­

dores. Isso não, A nosse revo-
mos nossa, prece aOs céus, para

lução é de ideias e ideiais, qUe o Todo Poderoso nos per­

R o v o 1 u ç ã i. pa c' i.., doe os nossos erros e nos ins­

fica, de braços . cruzados
.. oon-' pire para que, libertos de toda

g na a gr"nal!cia dos aventurei.... as preocupações de' honras, de
.

ros; 'C()l1tra 01; profissionais do
.

glorias e de interesSes m�teri- ..

.,.�,:.:i:.
voto: contra os máus reprêSeín'" ais, nos dê ânimo e força pa­

tanltes do povo; contra os ra c:omnuiarmo.s lutando em

:::,:::.':;::":'.::':�,'
peSSlmos governos' e contra a -prol da coletividade.

" demagogia perniciosa que 'vive E ,a todlos os ncSsos leitores,
mentindo aos trabalhad0l:'es e: desta modesta colui'n. envia­

pregáildo o voto do am'<lfabeto. \mos os nosSOs sil1�c':f); votos

Mas se escrevemos profligan 'de um feliz nataL ..

-,,:: :�,::��::: ::'::::: :�::::::!:::::: !::::::::::::! :::::::::: :::!:::�:::: ::::�:::::: :::::::': :::: : !!::: :::::::: :::":; :;:::::: - :�:.:: : :::: : :;:: :::: !_:::::::::
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•. Jus.celilno Kubitschek' tritos policiais. as restrições e ��.cogllommadil. o. "Peixe _ Voa,. I mutilações à liberdade de iro..;
" dor', por�r o ·goveman� que i prensa, rádio e televisão; a bur

.�tal'!ez �1S gc14te· d'e aviunar liaà lei do inquilinato; á cala-
no �rasil, anda agora em m,áus ! mitosa politica fínanceil'a r-efe­

le�ç�e8 ��m seus amii�os e cQr� Irente ao confisco cr,mbial com

rehglonarlOS, Assim e que

naJ
.reflexos na "marcha da produ- })

Câmara Federal, recentemente, ção" à Capital Federal; o cons
fi:

(eu � deputr,do Oliveira, Fr:ailc()' tan'te. aumento' do custo de vi- �
Bobrilho, �rtencente '� P.s.:üI'j' da, notadamente"do leite, pão, })
d_0 ,parana, a .carta-aberta di" carne, ensino e

..

produtos far- !(�.n�lda . ao Presldente da Repu�, maceuticos o desemprêgo, em

bli�a, na �ual profliga a sua j massr. ,e a intervenção em Ala­
[aVIam', e moperosa adlminls- goas. Concluindo diz qu o'�tração, Acelltúa o atilado le- I país aguarda a p�lavra d: or- A
gislador nesse documento, na

I
dero do sr" Juscelino Kubits- f(

qU�1id,ade de competente da che� n1to aiinda corno candid1a- t...

,11
lnalOrIa, que o pOder civil está to, mas como governo, para? V

: V. 3m ,crise: �endo sintomas os �s- i S�lUÇão dos problemas que es- �
�

altos milit""res ao 4,0 e !l.O dl�. I tao agravando a vida do povo. �
Q����������O

DE
Esca.'erveu:

'

VINICIUS DE OLl'VEmA'

T. MAESTRINI

Tive .oportunidaJde de sssís­
tir a

.

dias .: passados na capital
paUlislta, um dos maiores espe­
.tâculos de müsíea, o qual esta­
va longe dé meu pensamento
em ter oportunidlade de apre­
cíar pessoalmente. Trata-se do

magistral artista norte ameri­
cano '''LOUIS ARMSTRONG"
e seus stars. Após vinte e eín­
Co anos de espectativa pelo
publtco

.

brasileirQ, rinalmenJte
Veio ao Brasil o famoso rei do
piS'nD

.

o herói insubstituível
que criou as bases para o de­

senvolvimento do jazz, Al)reSell
tando-se no Cine Tlflatro Pal',i­

mount, aquele teatro ía se én­
,contrava com a. lotação eSgo­
tada para Os três únicos espe­
táculos de Arm�trong, quando
este ainda ·estava em tour.né
na Argentina e UruguaY, Em­

bora .houvesse um pequeno in­

cidente em sua chegada no ae­

reporto de Oongonhas, pode
Louis 'Armsttong ver quanto o

publico brastleíro o estíma e

considern, isto em vbta da
multidão que O esperava para
dar as boas vindas, desfilando
mais tarde Pelas avenidas prtn
cípats d,e S. Pr,ulo. Verdadeira­
mente ímpressíonante o espe­
táculo de A:rmstrong. Quem já
o C{)nhe('�� por intermécUo de

...: /""r" --- �

'·�Y15IfA: fE4]j�
o Todos Os Musicas DoMaior -De
cinema, ou por intermédio de
Suas glJavaçõq�, j amais pode­
rã ter rea,lmente uma, ímpres;
sãci do que é Louis na realida­
de; Ao entrar' no palco, o pu­
blico todo o esperava de pé,
Armstrong após Os aplausos
frenéticos e Os grstos de entu­

siasmo da platéia, empunhou
seu pistão de ouro e junto a

seus AlIstar, deu inicio ao eS­

petaeulo com seu famoso pre-
fixo "Sth. Louis Blue". Logo
após apresentou seus Ali Star,
em numero de 5: o famoso e

exepcional clarinetista ED-
. M'ON'D HALL, o píanísta BIL­

LY KYLE, o tromborüsta
TRUMMY YOUNG (parceiro
ínsubsütuível de Armstrong)
BARRET DEEMS o famoso ba­
terísta que deíxnua plateia vi­

brar de entusiasmo. SQUIRE
GERSH contra baixo, e ainda
a notável cantora VELMA MID­

DLETON, pesando apenas 180

quilo.s
No programa de Armstrong,

constou os numeres de maior

sucesso de ,seu repentórto, a­
lém dos numerog extras exigi­
dos pelo publico. Após a pri­
meira parte opu b I i c o

envadíu o palco para a aqutst­
ção dO autografo do artista ou

mesmo para vê-lo de perto
Armstrong com seu simpático
sorriso, atendeu a todos quan­
tos o procuraram, e para as

mocinhas deixava como. 'recor­
dação um lenço branco com

seu autog+ato. Ver'ladEiramen­
tf! ímpressíonante f,.i ? spresen

tação de Armstrong 11(' Brasil.
Para que Louis pudesse sair no

Teâtro foi necessário a inter­

venq'ào do corpo de bombeiros,
afim de rastar o publico que
lotava as avenidas localizadas
perto dr, casa de espetáculos.
Partiu agora Armstrong, e por

certo deixará recordações ao

publico brasileiro, talvez nun­

ca mais tenhamos oportuni·cIa­
de de assistir este magistral ar­
tiSita. porem temos certeza de

que enqur.nto aquelas parolas
se mostrarem nUIl1 sorriso,
Louis es�arã sempre tocando

algo novo e todos os outros cor

rerão atrás dele tentando em­

parelhar, desejoSos de alcan­
çá-lo, Teve assim o publico bra

síleíro a oportunidade de aS­

sistir um verdadeiro espetáculo
de jazz puro, por um dos mais

se não o meís famoso intérpre­
te e criador do jazz. Com cín­

coenta e sete anos de idade. e

com os cabelos grisalhos, Arn1B

trong e seu pistão fizeram o

que jamais ttnhamo, a opor­
tunid'ade de assistir até hoje
em nosos palcos,

=

SENSACIONAL L ..

)

'O

• A.-

Ig EN(OlHIDAS

as afamadas
Roupas

feitas especialmente para você, são
agora lançadas nesta próspera BLUMENAU,
com tôdas as facilidades de pagamento
pelas conceituadas

LOJAS WINDSOR

Veja como é fáCil adquirir,
a suo Roupa I G E, nas:

Caim�nfo impecável:
Tecidos de primeira qualidade i
Acabamento perfeito;
Gola indeformável.

LOjaS WINDSOR Ao comprar Ige, v·� if1tid& �.e troz
a etiqueto que .�, ; ...�ntiHct't �aro

eon$er'fÓ�'.o sempre ,.,eJrelt&!, f-X110
<> �Qbld" anatômico" a proteçõe>
d. matéria plásticaRUI 15 DE HOVEMBRll, 997 • BLUMfNllU

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



......

y
,

'. Só POSSAMOS VER O BEM QUE NOS FAZEM

"�ORQUE UM PEQUENINO NASCEU

',' UM FILHO NOS FOI DADO.;."

DOCE PEQUENINO, QUE .tS DE TODOS NóS, E VIESTE,

ENSINAR-NOS A' SUBLI'ME' DQUTRINA DO AMOR.

, DANOS A INOCtNCIA DE TEUS OLHOS, PARA QUE.

," .' DAR ALEGRIA AOS CORAÇõES DOS QUE SOFREM

INDUSTRIA· TEXTIL

COMPANHIA. ·.·DE

,
.. �. ,. ._

BlUMEN I·U .. Estado de Santa Catarina•
.._ ..
B'

•
• •
•

.
' '.

. ..

:; ,

� .. : .

F·IICio
Rua. Hermann Herino, 1060

. Telefone, 1110

fabrica e Escritório
.: Rua )iêrmann . Herjnu�; 1190 -

.

Caixa Postal, 2,

Iclefnóe,·.· •. l1Y9,·� ·fnder. ··Telegráfico « T·RIC.Or�).

... .'1;:

- . . � ;�' .' �:, .

•
•

•• _ '.
•

� _'.
w

ING
BRASIL

filial em São Paulo

felegramas « J R I C O l L)} - Telefone: 3-6442
Rua Cavoca, 402 Alto Delem - Caixa Postal, 9231

DESEJO II IODOS OS SEUS OPERARIOS, JlMIGO.S E FREGUESES BOIS FESTAS DE NIITAl E fELIZ DNO NOVO '

S'I L Y E1951 •
••
• 1958•

. ,_
•

-

I
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�colllemorando o "Dia do Re- compareceu grande numero ,'la unidaÁde, causando a todos

servista", Q pom(indo Uo 23° de esportistas que copetiram} t'I, mellló� das :imprensões, re-
. Itr., sedigdo �ésta cidade, fez 'I'

no interessante torneiÓ de ih ,tra:tandO. sobremodo" o :tela e

r.ealizar domingo ultimo, diver� I, ri ao 'alvo, representando proficien(\ ia de 'uma administra
sà.s solenidléldes, as quads se re- Inúmeras agremiações de nossa 'ção exenl\pla.t" ilnprinlida. jPe10
vestiram do máís absoluto ê- cidade, Alem das provas de ti- seu Comandante, CeI. Moreirc

xito, Ao acontecimento, alem 1'0 ao alvo, constou tambem do Lima,

dás autoridades convidadas e programa, uma visita, pelos pre Teve l�gar, POr volta dr.s 13

oficil'iadade daquele Q�a,rtel, sentes, ao alojamentos daque- horas, UIlJl81 suculenta ehurras- ,Encerrando o programa co-
��

cada, numí ambiente de es 'reíta me.moratiVo do ..
"!:)it., dtO .·��s·er-

51������n:)��,.?-;:Ç'>-� ��.�.
' -,

cámai'àdagt'm, onde. como bem vista", ri Tenente cOronel Hei-

V � disse o.Cel Moziul, teve a mes- tor vasconoelloS proferiu Uma

'�
, , .

t\ rua a finalidade de congregar palestra' . ãIusiva,," na
' "-

. '�
,

.

� civis e militares, feita em estí- Clube de Blultienaú,: SOb o

�
.

·
" (I '.

lo simples e sem nenhuma eti- têmac "Importancia da' cO()p�-
f ' que ou formalidade oficial ração de. todo: o povo, tendo

,

)
A P M

f'

I ri BI
.

. � Em nieiO os comes e bebes, em. vista a atual cbnCepção da

� II, bÜmara 11>Um,�!�:.} ,�.,e JmC:ij�n .:�.'O, ....�,... •.. :.��: co�=-:�, ;:'",,";'; •."�l'm:�eperr�e�s'sUa;��ar,-.�' �r:�s�;rad�;�
�. ,'.

. 'I.
lidade, jmperava sobretudo €S-

.

..'

v,.

I � jra to cosejO das festas ,4e �Im '.'Ó.e ..
ann .
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Ex-assis�nte da Faculdade de Medicina, de Ribeirão ;Preto

;--;::;:{�ii:O::Paulo) .

Ex-m�dieo interno d6:H!()�pft�1 das Clínicas de São p,,"',

Ex-m�dieo residente do Hospital das Clínicas de S P eulo,
. .

, _ Cirurgião 'do Ho�ital S. Aiitônio - Blnrti.enau.

,Alterações monstruais � tensão pré-menstrual- Nel"\'osi,s­

m�" �. ,qoidura �,l\Iagreia",.;- Casals ..� fjlholi.
'.

:c:<?�raÇiie; de : �stomago - 'l·ê'zihwi. ....:. hénias
ovários.

BEMÓRROIDAS e VAR�ZES

RUA ITAJAI, 586 -- O -- FONE: 1305

útco

CLINICA,'GERAL E CIRURGIA
HOSPITAL SANTA IZABEL
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Cartório Benjamin Margarida
10 TABELIAO DE NOTAS DA COMARCA

ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA DOAÇõES, HIP0-
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PRoouR.Açõm RECÔNHECIMENTOS DE ·FrRW...AS, PRO-
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,�DIFiCIO DO "FOBUM�' - SALA 2 � ED. DA PREFEITlJRA
TELEFONE: 1624
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'--l\fA'J\A PULGAS

fMELHORES
-.

.�
AUG1f.I:UOS PARA O �O QUE 'ORA SE INICIA.e para. AnimaiS: Domés tíeos TALCO'ORVALIM
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li se flIvoluma, como também a j1
H UlIl trabalho coordenado. har- H
H mônico, com outros homens de H

UllilllllllllnllllllllllHlIIlIlIlIlllllUlIlIlIIlIIlllllllllUllJlIIIJlJIIllIIlllIIlllllIlIIJlUHl H bõa vontade em pról de um i- n
.

i,� DoeD�.s do Corseão H deal superior. 11

R 'e A R V A L H o �� Foi nos dias, já muito di5- cC,A�.S,IO,"�I}E:JR,OS·; .Até da�,bõas incliínações que�\
O 10

-,

,

.

" � ...
,' H tantes, dO,ano Um. "'''''-- dispendem esforços, lutas, pal'ai il

(ELECTRÓCA.3DIOGRAFIA) g A FamiliA; perseguid.a e 2.'-

'

'

� - ••.[ i ':f::.J�;'�' se entregarem aO confolfulismo 11

TRATAMENTO DO Es;rAD9iDE .NERypSiSMO ANGUSTIA IImeaçaâ'a./' empreendera �'uma _ �].'��.�, ,,' .�.l ..=::.,'1G::,�{ cômodo é doentio:' II
I ESGOTAME:rrtO NERVOSO. :ETC: 11 gran�e'viaie�. .' "."'��'7-,,*'l;. -::::::""\ '�'''''''o!�-'{f Fogem. Fugimos - e constanH

AL.RÍO BRANCO, 63 (Scbrado) 'AO LADO DO CINE BUSCll �::�:'.' 'Pal� Ú de.S�Onhecido.' _I!.<' ....:: .. -

.. _�.
'

..\�� temente - à luÍla interjor, taJ- H
.UlllliIIJlllnIllIlIlJllllUIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIUlIIIIIIIIJIIlfUIIIUlIJllIIIIIIIIIIIIUlIIIIII sem contôrto algum. f·(j·'·"h·':' , �\ ...� vez a mais renhida, contra Ílos- H
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esta terra plantar fclJ semente n

A
. DIPLOMADO NA ALE!.1:ANHA E NO BRASIL li Filhinho ao colo, parecia a re- \��',C( do amôr - o que setll'Dre T'e- H

ESPEClALIS'tA 1<.1\1 CiRURGIA ªl presentação máxima da prao- ��.t memoramos com a superficia-ll
OPERAÇõES- PARTOS ._ PLASTICAS - CUNICA GERAL II cupatjão materna. t.;._: lidade d'2.'S !lossas atitudeS' - é ii.

:' .;�CONSULTAS NO HOSPITAL SANTA CA'l\ARINA li E a persegui-IolJ como se fo-
� uma das grandes Passagens da g"

,DAS 9 AS. 12- RS: '_E DÁS 15 As là-E:á.� H ram criminosos, tropas aguerd- historia,do cristianismo. H
BLUMENAU - HOSPITÀ-L '$�NTX (!;4.T,4RL.'lA ií das d� pdderoso monare8', in.sen

. Foi p�� nos dar um exemj.}_lo II
.," g i 1 f'
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'ed
Uma llçao de desp}:1eendimen II
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":: Que OS omens na querem ::
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DR'" PAU L O M A Y E R L E H salvar Aquele que viera ao
' .. o. li

. • . . •. . .'. . .. aprender. • ..
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.
.. , " .

. ....,.. .; g mundo ,a trazer a paz, a har- 11

i1 mania, a concórdií'.:. o amôf: Porq1Jk daquela. sublime li-li
ii E, desde aquele dia, já tão ' ....;..

_
.__.... _;.' ·ção, muita COIsa ainda não nos H

ii distante, a humililidade vem �-. _._-�
•

tocou a. fibra mais senslvei da H
••

�.,. ..
jJ;?'..,.,... ••

H fugindn. �

_& ..,�.- nossa, alma, dos nossos senti- H
11 Repetindo a mesma hist�rla -- mentos. li
H daquela;s priscas eras. FOgep:l os homens... Mas. daquela fuga, surgiu a li
li Dia a dia:

.

�ã; só do ít�emendo cãos que Luz do Mundo. ii
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pirito 'de -amizad'e entre OS pre-
. sentes, .

.

," .

...
As 21. horas, .a banda .militar

daquela unidade executou um
.

programa �e seu ré,pé�tóFiO, na
retreti-� realÍzàda.ni·pràça Dr.
Blumenau.

�RRAPLANAGEM DO AERO­
PORTO DE ITAIA I

Acha-se aberta até o di!'. 16
de dezembro dês te ,ano, na Se­
cretarias concorrência adminis
trativa para execução de ser­

viços de terrr,planagem e pavi­
mentação no aeroporto de Ita­
jaí, de acôI1do com o Convênio'
celebrado entre o Ministério
da Agricultura (5a. Zona Aé­
re�), Govêrno do Estaaõ� do:!
Santa Cr,tarina e Prefeitura
Municipal de Itajaí.

.

DR. CID GOMES
I

Clinica e Cirurgia, dos
pulmões

ASMA - BRONQUITE -

TUBERCULóSE
Teste para alergia alimen­
tar, inhalatôria, etc.
Ex-Cirurgião Torax do

Hospital S. Sebastião (Rio}
Hospital Nereu Rr.mos de
Florianopolis e Hospital
:Miguel Couto de Ibirama.
Curso de Aperçoamelito

no Serviço NacIonal de Tu­
berculóse (Rio) e na Pre­

feitura do Distrito FOOl'll'aI.
CONSULTÓRIO: Rua. Her­
cilio Luz N. 80-1.{) Andar
Telefone 538 e 575

ITAJ'AI

lOS SEUS fREGUESES

E SUAS REPR"ESENTI Das
..�t·: '\ ).�"�. .. (.>,:::':.

: ... � .'.
.

.

'L ·f. DREW & elA. LIDA. -GElGY DO 8RASIL _' A�UEeEDORES CUMULOS LIDA

CLIENTESAMIGOS, E

MAX KOXRADT

Cumpr�mªnta, desej�n�� ,B,oª� f����§ e um Pr,ó,$.perp ;Ano .Novo
.�;.• �
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cantes. o caminho .da infân­
cia...

É comumjulgar-'se que uma.

criança é
.

feliz porque np.osceu
pobre, porque. lhe falta no ar

� o COnfôrto· que sobeja às .rICas,
'

..

as crianças que·nascem com
'.

uma estrêla de' ouro en't,re Os

dedos, como se usa cMzef. Es-
.

tas têm tudo, desde a mesa
.' farta; e variada até o mais ri­
co brinquedo que OS seus caprt,
chos pretendem satiSfaze.r.
Aque1r. mora em casebre (re-

1'iro.,.me a paupérrima) alimen
ta�se de sopa magra. ou um

..

pedaço de Pi® simples, . e de
brinquedos só 't-em Os que a na-

.

tureza lhe f.aéHita. Infelizles
por �SSO? Engano pensar'::se que
sím. Concorde, com isso ao re­
par:?,! com que. prazQr :0 garotí

NOVA FASE

Tôda . criançà t) é.: Q.�d6 qll�.'
tenha. sa,úde bastaaíte para :Dão:.

()A.se <l�ar com dôres tisicas.':
,

.

As morais,. ·ela.. aB! desconh�,.,
c0!rl.o tudo que de ruÍIIl te.rn a';· , ..•..

vida'dÉmtro dêsse mundo ililen
soo O mundo para ela é um

paraíso, se bem' que nã� tenha ..
'

compreensão para analiSar es_;····
ta páhwra,.. "Tôda criança: vive
a. vida" assim, numa \tentura; .

sem .. interrupções ou" iIicidehtes' '.
duradouros. E, nêsse sellltlUn-

. do de despreocupaçõés,
.

tôdas,"
elas Se igualalll. na sua. rotína;

kr.ica e a Pobre vivem pelo
mesmo caminho onde não há
abrolhos e nem, sombras ofus':'

Dia 1�. do �ês transato, O

PlARANAKEN:m:t.9L1{BE, rea,
, .Iízou ,slla. VII Ex()pi�ição Na-
cional, tenqo. como;Juizes, o Dr

· J1'RWIN
.. ' WALPEMAR .•

-,

RATS­
SAM, presid�nte do KCP:; e a

ma.Ior autori�:e. em cínofilia
da América Latina, asSim co­

mo o Dr, PAULO, G:UNTaER,
presidente do Kenet Clube do
Rio Grande. Sul; e vetetlnário
conceiltua.d!issimô

.

em tQdp. o

estado sulino.
,

O Kennel Clube de Sanita
catar�na, organizou; cjaravana
ese fez representar com os sec'

guíntes cínéfflos: 0Zy Roqri­
gues, Alexandre FeigI, Reluz

·

Conrad, Edmundo Hin,shing .. e

Udo Bchadrack,
.

O cão Ajax de propriedade
do snr. Feigl, conquistou mais
uma vez.

.

medalha:" de ouro e

primeiro lugar,.: confirmando
REism sua classe de campeão.
Nascha, setter inglês do snr,

Conrad, repete ..• em
.

Curitiba
seu feito de Joinville, e fiCa .:813:'
sim portadora de 2/a de cam­

peonato, conquistando mais
uma vez medalha'de ouro, pri­
meiro luar e melhor dia. raa().
Ó pequihês do- snr, Edmundo

Hínsfríng, obteve também' me­
dalha

.

de ouro. A cadela Lan"'­
easter �<\.ar, fox: terri($'i pêio
liso de propriedale do presí­
dente dlo Clube; teve confirma­

.
da o seu julgamentO' de Join-
xille. O pequinês Aladim, de

propriedâ,<le do mesmo senhor,
tambénÍ, conseguiu o primeiro
ugar e med'allia de ouro, além

<
dto titulo de meÍhor cão vísí­

t8ntepettence�te a Santaca
. tarina.

Como se "lê; Pelos resulta.­
dos O'btidos, caminha Q KCSC,
a largos paSsos Data a.melho­
ria' dos caninos nêste Estado,
o qu� em si é um.fóto auspi­
cioso e diglUo de menção, pois
há de se. cOIisiderar.que, quan
do funê4ido; Q Clube r�o pos­
suia um úllÍco ... exemnlar quie
conseguisse as· qU8Jiflcaçóes
máximas nO' ring {!e' exposiçãO',
COlll. () esforçeo de meia. . düzia

,de abnegad9s,QÜe'Jnão poupam
tempO',. dinheiro e dedicação,
está o Resc, cons.eguindb lu..;

·

grtr de r.eievo .na 'cfuOfllia na­
cional, {} que Inrlito honra Sta ..

Catarina, mórmérJtle.·.··s� consi­
derar-se que todo.i; êstes cães
que estão a conquistai os lau­
reis para (} Qlube e .seus prô..:
prÚJJt;ários, . são, {l,e criação na­
donal' e· representam por. Isto
mesmo mn3,. pf-ova . d;e dedicf\­
�ão e. carinho. a êauia da
nofi11a .em Iiosso Estado.

I

,

..

t'':.l
�J

I
I
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nho polire cOrre sôbre o seu

cavalo de ca.bo de vassoura, em
substituição .

ao .!automóvelZi­
nho caro com que omenino do

palacete da esqUina exibe pe-.
los passeios .

contentáveis por insItdnto.
A. vida. não tem pa.ra. as cri­

anças pensamentos triStes. Tu­
do esttá bom e é bom. tudo que
as acompanha, aiínd!a que os

outros veja;rn que . não é. Não
há eríanças infelizes, porque
elas vêem o o corrtrárfo dísso
em tudo que BS J;odeia,: um pas
satinho que vôa, uma

.

flôr que
nasce, um barco de papel sôl­
to na sargeta, OU a água. suía
que leva este barco. Em tudo
existe motivo para que esteja
alegre e s-2"tisfeita
a SUP.I vida. A infância é a

própria vida que o poeta, nos

seus versos tristes, exprime
com saudade, lembra.ndo o tem

po em que

CIDaDE DE BLUMENIU
- FUNDADA EM 1924 -

Diretor .... ACHILLES BALSINI.
Gerente: ISrael J. Costa
A S S I N A T U R A S/
Anual . .\.. 150,00
Semestra.l

•... 80,00
N. Avulso . .\ .. 1,50

'l'ELEFONE
Gerência .... , .... 1436

Redação - Administração
Oficina

Rua Heínrtch Hosang M.A
.

Caixa Postal, 5'7

ATENÇÃO - A Direção não se

responsabiliza por opiniões emiti­
das em al'-tigos assInados, mesmo

que sejam com iniciais. Adverte
igualmente que Os originais rece..

oidos e não aproveitados não se­

rão devolvidos. Os originais de­
verão ser datilografados de um
só lado do papel. Outrossim, o

serviço telegrattco não implica
em orientação 'do jornal' e sn, .;
mente é reprOduzido a tituJo' in-.,.. :

formativo para Os nossos leitores:
..

�:
RIO, DE JANEIRO ,_,

Representações A.S. LARA Ltda::
Rua Senador Dantas, 40-50 andar'

.

Telefone, 22-W24
End. Teleg. - ALEXLARA

SÃO PAULO

Representações A.S. LARA Ltda.
Rua 15 de Novembro, 228

Telefone, 33�6378
End. Teleg. - ALEXLARA

receberam o nome de Roberto
.

e,oortura (diletos filhos do dis-

tinto casal \Valdemar e· Eiza

RezaVa à Ave-Maria,

Achava o céu, sempre lindo,

Adormecía sorrindo

E despertava a centar!

Felski residente em Blumenau)
- e Díone Rautt - ffuinha do

sr. Bernardo Radtt e sua 'Vir­
tuosa eSpÓsa, sra. dna, Amá,­
lia, também residente em Blu­

menau, hoje, bem mais cresci­

das.

Oliserva-se, ainda quandb a

filha da. lavadeira' prefere a
1;Ua, boneca de trapos à outra
de louça, que ia' madrinha lhe
deu no seu aníversárío, São

,.."'".".

Jlnstram êste comentário as

interessantes e graciosas cri­

ancinhas que na pia batismal

Representam elas a aquies­
cência da pureza e se consti­
tuem em alegria e felicidades
de seu ilustres pais.

�--��--�----���----�--�--�--------��--------�"-�----------------------------------------------------------------

I

i
..

�.'- . ..:;.

(;flff.� r;jf..)!!;}" �i

<'#.>---
VISITE PROSDOCIMO O CAMINHO
CERTO PARA UM NATAL FELIZ.

"'. I'
OfATIB
Uma bola de futebol
miníatura como boni­

. ficação em codé compra
superio� o Cr$ 20,-.

"I

- ...
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motivada. pela. execução -dessas
obra.s. EXPEDIENTE OFICIAL Da •• m

'(Conclusão)

União Bldmenauensa de 'Es­

�udantes.
CLAUSULA IX

que não cumprirem, fielmente,
os têrmos dêste contrato de

concessão, a qual poderá ser
cobrada judicia)menJe, acres­
cida das despesas judiciais e

honorários a.dvQcaticios.
E, porestarem de acordo am­

bas as partes contratantes, la­
vrou-se o presente têrmo que,
lido e achado' conforme, vai

assínsdo em presença de duas
testemunhas, declal�ndo-se
que está isento de sêlo, na con

formidade do artigo 53 do De­
creto-Le rir. 8,463, de 27-12-45,
combinado COm o parágrafo
5.0 do artigo 15 da Constitui­
ção Federal.

CLAUSULA vn
nlêni dos carros de carreira

regular, objeto dos' horários
preyistos. na cláusula III, a
OQncessionária se obriga a es­

tabeleeer viagens suplementá­
r.ss

.

ou especiais, em horas de
m.aior necessidade.

CLAUSULA'Vm
As tarifas serão únicas, n{]

valor de Cr$ 4,00 (quatro cru­

seíros), por passagem, e revis­
tas periodicamente, ex-vide

parágr:afo único do artigo 151,
.

da C.onstituição ,Fooerál vtgen-
00, ije modo 11 pr®orciontl,rem
renda suficiente para cobr-ir
tôdas as despesas de operação,
abrangendo o custeio e a con­

.sez.v2.�ão,- despesas' .de renova­

çã� e a justa retribl!llção do cu

pita1.
Par&gtafo único - Os Estu·

r!antes gozarão de um descon­
to de 5(1% (cinquenta. por cen­
to), bem como os It'íenOl'es-dE
dez (lO> anos, a qU:�lqUer ho­
ra 'dõ' dia Ou da noíte, sendo

que aqueles quando õjevidemen­
te munidos de passes: escolares,
forneéidos pela CqNCESSIO­
NARIA, num máximD 'de fles­

'sent.a:' (00) passes por mês,
passes ,êsres qUe deve;�ão ser ad

qulridoS', no Escritório. da Con­

��sionál�a mediante apresen­

.(ão M identidade que com­

I'l'OVe a ctlndição de estudante,
de pre:l'1erênclar exped{rla pela

A fim de atender-se com
presteza a necessidadà ue 3.10"
va revisão nas tãrüal;l, ou qual
quer divergencia suscitada en..
tre as partes contratf,utes, es­
tas submeterão êstes caros a

uma Comissão Especial, obser-,
vado D dísposo nas clausulas
seguíntss.

...� CLAUSULA X

i
I

J
CLAUSULA XIV

A Concessionária ficará SU�

[eíta à multa de Cr$ 5.000,00
(cinco mil cruzeíros.) díàrta;
mente, em caso de suspensão
parcial dos serviços, bem como
da n.o ooservãnvía dos horá­
rios aprovados pela línspetor�a
de Trânsito, ou pr.ralização do

serviço, sem motivo justificado
e que redunde em prejuizo do
povo. As multas serão preces­
sadas na forma da lei. O paga­
mento das multas. após devi­

damente processadas e julga­
das, importa no cumprimento
tíe qUf"isquer obrigações con­

traídas.
CLAUSULA'S XV

FiCa estabelecida a m:Uüa de
Cr$ 50.0�0,00 (cínquênta mil
cruzeiros') aos conce�iêi01Ü"

OLAUSULA XII
Nenhum aumento, nas tari­

fas, será concedido sem que se

pronuncie a Comissão Especial,
favoravelmente OU não e esta

F.provação, ou negação, deverá
se� julgada pela I'od'er Muni­

cipal competente, 'o qual terá
o prazo de trinta (30) dias.
após o pronunciamento da Co­

.

missão Especial, para se rnaní­

festar, oonsiderando-se efetiva

a resolução da Comissão ESPe'­
cíal, caso o Jltoder Municipal
competente não se pronuncie
no prazo acima convencionado,

CLAUSULA xm

Competirá as partes compe­
tentes resolver sôbre o paga­

lnento dos membros e outras
despesas com'a Comissão ES«

pedal,' proporcíonalmentg .

POR PREÇO DE OCASIAO DI­

VERSAS MAQUINAS USADAS

PAutA TECELAGENS BEM COMO

UMA PEQUENA T·ECELAGEM
COMPLE'DA.

APROVEITE A OPORTUNIDA­

DE TAMBE'M PARA ADQUIRIR
O SEU CHAO DE CASA, EM LON­

GAS, PRESTAÇÕES ESCOLHEN·
DO.O EM DIVERSOS PONTOS

DA CIDADE, COMO SEJAM: RUA

ALWIN SCHRADER, RUA AMA­

ZONAS, RUA NOVA TRENTO,
RUA PIRATUBA; ALE'M DE UMA

CASA DE MADEIRA COMPLE.TA­
�1EN'llE NOVA E AINDA NAO HA_

BILITADA, SITA A RUA PIRATU­
BA.

.

05 INTERESSADOS QUEIRAM
DIRIGIR-SE AO SR. CHiXISTIA­
�O THEISS, RUA AMAZONAS N.

1567 OU PELO TELEFONE 116:5
NESTA CIDADE.

Para constituir a ,Comis.ão
Especial, qUe será composta de
cinco (5) membros, peritos, na
matéria e 'de recotmecida i­
doneidade moral, d!esignará
cada uma' das partes ígualinú­
mero de membros sendo o quit
toto, que presidirá aos traba·
Ihns, escolhido por unânímãda.
de de votos de .seus colegas, {

terá o prazo de sessenta (60)
.

dias para apresentar a conclu­
são do que lhe fôr . apresenta'
do-

Parágrafo único - Na falt2

ó;e :acôrdo;":Ô'�'quinto membrc
será designr.do pelo Prefeitc
Municipal. .

CLAUSULA xr
Se no 'prttzo de dez (10) dias,

a contar' da comunicação, por
escrito, do propósito de recor­

rer a Comissão Especial, ma­
nifestado por uma dias partes,
não designar a outra seus mem

bras, incorrerá a parte faltosa
em multa de Cr$ 10.000,00 (dez
mil cruzeiros).

PPEÇAS "FORD" LEGíTIMA

CASA DO AMERICANO SIA

RUA 15 DE NOVEMBRO, 487

ORV.IL PAGA
(]R$ IeOOO�OO

MOSCA-BARATA-PULGA

CAIXÕES FUNEBRES
.. ..
----­
.. ..

EN�EGA RAPIDA(�ADA

A. LUBOWque resistir ao poder extraordinário dos inseticidas ORVAL. Formulas novas, muito diferentes,
estudadas para cada tipo de inseto caseiro. Chei ro agradavel, Inofensivo às crianças e animais.

A VENDA: em todas as farmacías, empo rios e demais casos do ramo.
Rua Padre .Tacolls

TELEFONE 1210

fABRlel DE GlIlTaS

R. rOSSenb8C�er
s, II.

I DIREçaO DI ESTRIDJl DE FERRO

SANTA CATIRINA E SEUS FERROVIA·

RIOS TEM O MJlXIMO PRDZER DE

APRESENTIR I TODOS, SEUS VO­

TOS DE FELIZ NIlTJlL E PROSPERO
IINO NOVO.

"ALFREDO
HERIHCi"

-

RUA 15 DE NOVEMBRO. 857
-,

J

s. I. VALENDO-SE DA GRATA OPORTUNIDADE, ALMEJA

AOS SEUS CLIENTES, AMIGOS E COLABORADORES. UM.
.-

(JUl\IJ?JtIMENTA, AUGURANDO AOS SEUS DIS'l'\IN-

'()$ FB�G1Ji!lZES E AMIGOS BOAS FESTAS DE NATAL NATAL FEELIZ E ALEGRE E UM VENTUROSO ANO NOVO.

11M PROSPERO R VENTUROSO 1958
1'.1':; "

- -

I

1
BLUMENAU, NATAL DE 57

--

BLUMENAU, NATIl DE 57BLUMENAU, NATAL DE 57

FIBRICI bE GllES MEDlCINIIS BANCO NACIONAL MILHARIA
C BEM E R S. A. DOCOMERCIO S.A.

.

Bll!u�AND����NR.�·A.
l .. : i:i. CUl\-IPRIMENTA, AUGURANDO AOS SEUS DIS'NN-

VALENDO�SE DA GRATA 'OP,'ORTÇNIDADE, ALMEJA AOS SEUS DIS'FINTOS FREG�UZES E AMIGOS,

QlJANDO A HUMANIDADE COMEMORA FESTIVAMENTE

O DIA DO NASCIMENTO DO MENINO DEUS, AUGURA­

LHES UM NOVO ANO l\'IAIS RISONHO, PRóSPERO E

FELIZ, E UM NATAL ALEGRE.

AOS SEUS CLIENTES, AMIGOS E COLABORADORES, UMTOS FREGU1;ZES E AMIGOS BOAS FESTA/§ DE NATAL

NATAL FEELIZ E ALEGRE E UM VENTUROSO ANO NOVO.
.. E UM 'PROSPERO E VENTUROSO 1958

BLUMENAU, NATAL DE 57

BLUMENAU, NATAL DE 57BLUMENAU, NATAL DE 57

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



/

:1
'-.�

'�.

., i' RelojDaria<,Altona
n,UA SAO PAULO, Nr. 3343

6:BU� J)��INrOS mEG:tUZES E AMIGOS,

,

i

DEPOSiTARIA DOS MELHORES PRODUTOS

mXTElS DE

SIN.TI caTaRINA
--...�-

..

QUAND0.li JIUl\IANIDADE CÔMEMOR.t\ FESTIVAMENTE

AOS SEUS DISTINTOS FREG:í!::UZES E Al\iIG6S,

QUANDO A HUMANIDADE COMEMORA FESTIVAMENTE

.. o DIA DO NASCI1\iENTO DO MENINO DEUS, AUGURA­

UU;S UM NOVO ANO MAIS RISONHO,'PRóSPERO E

E FELIZ, E UlU NATAL ALEGRE.

BLUMENAU, NATAL DE 57

B L U 1\'[ E N. A U STA. CATARINA

o DIA, no NASCIMENTQ DO MENINO DEUS, AUGURA-

IiHÉS UM- NOvo ANO Ml\IS RISONDO, PRóSPERO E

BLUMENAU, NATAL DE 57

Maferro limitada·

RUA '1' DE SETEl\<mRO,NR. 1822 ' 4 ,

AOS
.

SEUS DISTINTOS FREG:í!::UZES E AMIGOS,

QUANDO À HUMANIDADE COMEMORA FESTIVAMENTE

o DIA DO NASCIMENTO DO MENINO DEUS, AUGURA­

LHES UM NOVO ANO MAIS RISONHO, PRóSPERO E

E FELIZ, E UM NATAL ALEGRE.

BLUMENAU, NATAL DE 57

CASA HUSADEL
1IIIIIIIUIIIIIIIlIIIIIIIHIIIIIIlIllllllllllUIUllllllnllllllllllllllll111111111111111110'

CO'MERtl Al S. A.
VALENDO-SEDA GRATA OPORTUNIDADE, ALMEJA

AOS SEUS CLIENTE�, AMIGOS E COLABORADORES, UM
NATAL FEELlZ E ALEG� E uM VENTUROSO ANO NOVO.

O'Tlca' ,.'E.·.SPECIJlLIZI.DI,. ,

Transportadora Máyer' S.' A.
RUA SAO MULO, NR. 125

CUl\<IPRIMENTA, AUGURANDO AOS SEUS DIS'fIIN-
,-

TOS; FREGUtZES E AMIGOS BOAS FESTAS DE NÂTAL

E Ul\�[ PROSPERO E VENTUROSO 1953

BLUMENAU, NATAL DE 57

. ,Rua, 15 ,'di!, Nove,mbro, 801
Caixa Postal 44 '... 44 .-. Tele'.' 1057

Telegramas "HUSIDEL"
Blumenau" 'Santa Catarina

BLUMENAU, NA.TAL DE 57

TIPOGRAFIA E LIVRARIA

-BLUMENIUENSE S. ,II.
A Tipografia �o Horn Gosto

RUA 15 DE NOVEMBRO, 819 - B L TI M E NAU

TELEFONE 10'1� - CAIXA POSTAL, ,31 - SAN'fIA

CATARINA

CUMPRIMENTA, lWGURANDO AOS SEUS DIS'fIIN­

TOS FREGl1l:ZES E DnGOS BOAS FESTAS DE NATAL

E UM PROSPERO E VENTUROSO 1958

BLUMENAU,'NA.TALDE 57 BANCO INDUSTRIA
E COMERCIO DE
st«CATARINA S/A.

"1 N (OU
ALWIN I�IES'NER

RUA AMAZONAS, NR. 2301

,
",' "

"

,

ti

CUMPRIMENTA, AUGURANDO AOS' SEUS DIS'fIIN-

TOS FREGU'tZES E AMIGOS BOAS FESTAS DE NATAL
;

E'UM PROSI'ERO Ii VENTUROSO 1958

BLUMENAU, NATAL DE 57

I

AOS SEUS mS'FINTOS FREGEUZES E AMIGOS,

QUANDO A,HUMANIDADE COMEMORA FESTIVA1UENTE

O DIA DO NASCIll'lENTO DO MENINO DEUS, AUGURA':'

LHES UM NOVO AN6 MAIS RISONHO, PRóSPERO E

E FELIZ, E UM NATAL ALEGRE.

BLUMENAU, NATAL DE 57

CIA DE C;fGARROS
/,

; ..
"

SOUZA CRL1Z
BLUMENau

AOS SEUS DISTINTô'S FREG:i!iVZES
-

E i AMIGOS,

Qth\NDO A HUl\lANIDAI)E ,COMEMORA FESTIW'AMENTE

{1 DIA DO NASCI1\iEN'IO DO nlENINO DEUS •. AUGURA-

LHES UIVI NOVO ANO MAIS - RI�ONHO, PBiõSl"ERO E

E FELIZ, E UM NATAL ALEGlm. t1; _' ;;.: 11 ,;47

BLUMENAU,' NATAL, '"'E 57 ",,'
",

IJ };;.J ,., l 4:;-';:'-
,� : . '.:

�--����--��--------�----�----------------�------------------------------------------------------�.r-----�----------------�--------------... --,.�-'��--------------------------�------�----------------��\.. _j

�i
'Distribuidora Catarinense�de Tecidos S. A.

CASASPERNAMBU.
CANAS - SEM f
IMITADAS NUNCA

IGUALADAS
VALENDO-SE DA GRATA OI;ORTUNlDADE; ALMEJA

AOS SEUS CLIENTES, AMIGOS E COLABO�ADOltES, UM

NATAL FJ!:Jj;LIZ E ALEGRE E UM VENTUROSO ANO NOVO.

.

BLUMENAU, NATAL DE 511

DR. JEFFERSON MATTOS
;UM FELIZ NATAL E UM 1958 REPLE'l'O DE

FELICIDADES DESEJA
BLUMENAU, NATAL DE 57

OflCIND VENCEDORA �' _��i'! te

-'._�.� ...

RUA .JOÃO PESSOA (Velha)
.

",,- ,.� .�

/ {j;.
UM FELIZ NATAL E UM: 1958 REPLE'OO DE

,.

,""�
FELICIDADES DESEJA ,'",-

•

BLUMENAU, NATAL DE 57 t',

PADARII VITORIA
RUA J. PESSOA (VELHA)

ilJ1U FELIZ NATAL E Ul\1 1958 REPLE'liO DE
FELICIDADES DESEJA
BLUMENliU, NATAL DE 57

BAR VIADUTO
RUÁ ITAJAI, 660

UM FELIZ NA'rAL E UM 1958 REPLE'l\O DE i'
FELICIDADES DESEJA

BLUM�ENAU, NATAL DE 57

RODOLFO RIIDHE
RUA ITAJAI, 611

UM FELIZ NATAL E, UM 1958 REPLE'liO DE
FELICIDADES DESEJA

�-

BLUMENAU, NATAL DE 57

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



-,

(

.objeto dos horáriÓs lb.Qs,
.

�seolh1dlJ por unânimida-

pr�Yil3tos na' cláusula' IDj," a '

de de votos de seus colegas, e

cQn�é�onària se obriga a es- terá o praao re sessentá (60)
tabelecer viagens suplementa�' dias para apresentar a conelu-

ieS ou especiais, em horas de �ão do que, lhe foiapresentado.
maior necessíõaõe, '. ' . Parágrafo único - Na falta

CLAUSULA VIII· dé aeôrdo, o quinto' membro
'As tarifas� serao� ú:hicas,}no ,. -será designado'- pelo Prefeito

valor de Cr$4,OO (quatro eruzeí.; MÚi1:i:eipà1.
ros), por passagem, e revistas CLAUSULA XI

pertodicamente, JEl1a-iViido, !}ará;- '. Se no prazo de dez uo: dias,
-

grafo único do artigo 151 dá: .

'

a êontar dá comunicação, por
Constituição Federal vigente," '. escrito, do propósíto 'dê' recorc-
demodo a proporcionarem ren- .

rer a Comis�ão Especial,.ma-
da suficiente para cobrir todas 'Jlirestado por uma das partes,
as .. deepesas de operação nâó

, designar PJ outra seus

abranjendo o custeio e a con-. membros, incorrerá. aprate fal
senração, despesas de renova-" tosa 'em ,multi( deCr$ 10.000,00

Ó.

ção e a justa retdbuição do ca_ (dez' mil cruzeiros).
pitaL

.

CLAUSULA XII '

par.?:grafounico - 'Os Estu- Nenhum aumento, nas tari-

darltes' g:gzarão de um,
.

descon- . ras, . será concedido sem. que se

to 'de; 50% (cinquenta por c�n:..' : pronuneíe a Comissão EspeciáI,
tç), bem como os menores de'

-

favoravelmente ou não e esta

dez (10) anos, a qualquer:- hora. aprovação ou negação, deverá

do dia ou da noite; sendo que.

".

ser julgada pelo Poder Munid-

aqueles. quando devidamente paI competente, o qual terá o

nnmídos de passes escolares, orazo de trinta (30) días, após

fornecidos pela CONCESSIONA o pronunciamento da Comissão
RIA, num máxím., de sessenta Especial, para se manifestar,
(6Ó) passes

'

por mes, passes considerando-se efetiva a reso-

. estes que deverão. ser· adqi.uri- luÇ'-Jo da Comissão Especial, ca

dos .no Escritório da. ooneessto- socPodezMunícípnl competen
riáría ...

·· Inediante .a,presentagão te .não: se pronuncie no �raz()
de id�ntidad'e que comprove' a; acima ,convencionado.
condição de estudante, 'de pre.

;

CLAUSULA Xlll!

íerênéía expedidl1, pela União A

Blumenauense de Estiidantes�. Concessionária ficará sujeita à
CLAusuLA IX tentes resolver sobre o paga-

Afim de .a,tendter-se COIll prés->' menta doo membros e outras
teza a 'necessIdade de nova re"", despesas com ,a, Comissão Espe­
visão nas: tarifas, .'ou, qualquer', ,daI, pr{)porcionalmente.

; ,divergânêÍa, suscitaida, ,entre, as CLAUSULA XIV
c,, p�r:tes côntratantes, esos sub� A Oonséssionária' ficará à

;/lj:1eile·rão êstes casos B uma Co- multa de Cr$ 5.000,00 (cinco �n.

nik��6 Especial, observado o
. cplzeiros), diàriamente em Ca-

.

dhiposto. nás cláusulas seguin-
.

50 de suspensão parcial dos

teso
'.

.

serviços, bem como da não ob­
servância dos horários apro­
vados pela Inspetori31 de ,Trân­
sito, (lu paralização dó servi-·

ço, sem motivo justificado e

q�e' - redunde em prejuízo. do
pOvo. As multas ,serão proces­
sadas .

na' forma da lei. O paga­

mento. das multas, após 'devi­

damente processadas e' julga-

.

CLAUSULAS X

.Para ,áonstituir a".CoÍlliS$ãb',
'. Espéciai; que será composta de

ci!lYo· (5)
-

membros perito.s· '. ,na
matéria'e de rec0rW�rua.ido­

.

neiâ�e'moraI•. d�igDará .•ca­
-da uma' das partes .igual nú­
mero de membros, sendO o

.

qtlintô, que presidirá â,os traba .

EXPEDIENTE OFICIAL· DI
.

.

.... (CQntinll�ção) ,

• • •

dias, importa no cumprimento
de quaIsquer obrigações contrai
das.

TABELECIDAS rOR ESTA E­
DILIDADDE.

,Aos d1as do mês
de •.... . .. do ano de mil no­
vecentos é clnquêntae sete, nes
ta cidade de Blumenau, Esta­
do de Santa Catarina, Frederi­
co Guilherme Busch Jnr. comi-
gO .. � � Diretora
do EiXpediente e Pessoal da Pre
feitura, compareceu a firma
Coletivo Blumenau ---,Itoupava
Seca eCia, Ltd'a., representada
neste ato por seu procurador
Advogado Eunildo Rebelo, con­
forme procuração pública apre_
sentada, foi declarado que con­

trata, com o Municipio de Blu_
menau e o, Bairro a exploração
do serviço de transporte coleti­
vo entre a cidade de Blumenau
e o -Baírro de Itoupava Sêca de
acordo com a Lei Munícipe.! n.
811, de 7 de novembro de 1957,
sob as cláusulas seguintes:

te cobrança de tarifas justa.s e

razoáveis, que permitam ade.
quada remuneração do. cipitaI
efetivamente empregado no

serviço e, como tal, reconheeí­
do pela Prefeitura Municipal
desta. cidade.

CLAUSULA II
O prazo da concessão é' de

cinco (5) anos, a contar da da­
ta da. assinatura dêste eontra-,
to.

§ UNICO - A Prefeitura Mu
nicipa1, durante o 4.0 ano da
vigência dêste contrato, entra­
rá em entendimentos, 51 quízer
e achar conveniente, com a

CONCESSIONARIA, a fim da
estabelecer novo contrato OU

prorrogar o presente.
CLAUSULA III

Nos termos da presente' con­
cessão poderá a CONCESSIO­
NARIA estender SUa linha e

serviço pp,ra além dos atuais
pontos terminais, sempre me­

diante prévia aprovação do
Prefeito Municipal, comprome­
tendo-se, outrosgím, a obede­
cer ao horário e itinerário pré­
víamente aprovadoj, pela llns­
petoria ide trânsito e que f:arião
parte integrante dêste contra­
to, bem como a usar veículos
em perfeitas condições tecnicas
e licenciados pelas repartições
competentes e outras previstas
pelo Código Nacional de Trân­
sito e Regulamentos de Veiculas
do Estado, d'e forma a ofer€­
cerem gaa�antia e comGldidade

no no transporte \:Ié paSSagei­
ros, usando, IJara tanto, um nú
mero de, no mínímo, cinco (5)
veículOs, obrigando-se a. aumen

tá.-lo C'aso a lirefeitura, achan­
dIo necessida.de; assim determí.,
nar, !:

_

"-l :!t�
CLAUSULA IV

É permitido à CONCESSIO­

NARIA, desde que o faça sob
sua, única. e exclusiva responsa­
bilidade, contratar. transferir
ou arrendar, com terceiros, des
de que êstes se comprometam,
por escrito, cumprir fiêl e le­

galmente as cláusulas dêste
contrato, a prestação de serrví
ço concedtdo, justificando sua

conveniência perante á Prefei­
tura, e mediante aprovação
desta, em cada caso bem como

poderá hipotecar, gravar, dar
em penhor ou qualquer outra
garantia, os seus bens patrimo
niais e direitos.

CLAUSULA V

Os serviços, ora concedidos,
compreendem o transporte co­

letivo de passageiros entre a

cidade e o bairro Ide ltoupava­
Se'ca, por meio de onibus, e

qualquer outra espécie de con­

fortável e seguro veículo em

superficie, Inclusíva auto-Jota­
ção, desde que previamente' a­
provado pela Prefeitura Muni­

cipal, forem úteis SOs serviços
rtuaís, e, também, mediante
prévia [ustícação de utilidade
ou

.
conveniência, e aprovação

da Prefeitura ,poderá. a conces..

,sionária' suprimir, substituir.'
estabelecer qur.lquer outra êlas
se de combinações, percursos
diretos e' reduçãO de percursos.

CLAUSULA VI
Nenhum embaraço poderá a

CONCESSIONARIA ôpor a. qual
quer obra: de interesse público;
construção e reconstrufãD ije
ca:'lçamenoos, e outras, que a.

Municipalidade resolva levar
2, efeito, não pod�ndo ela, ou­
trossim, reclamhr -indenização
pela interrupção do�tráfego ou

modificação (le seus itlnerá·
rios, linhas e vias permanentes,
(Continua na. pagina 14a,)

CLAUSULA XV

, .. Fica estabelecida. a multa de

Cr$ 50.000,00 cínquênta mil

eruaeíms) aos coni}essionáJrios
que não eumprírem, fielmente,
os . têrmoÓs dêsté contrato' de

COl1cessjão, a qual poderá ser
,

cobrada judícíarmente, acresci­
da das despesas judiciais e ho,

norári0s advocaticiôs.
E, porestarem-de acôrdo am­

bas as partes contratantes, la­
vrouse o presente têrmo que,
lido e achado conforme, vai as-
sinado em pi'ese��a de duas
testemunhas, declanando-ge que

!. está isento de' sêío, na conformi
dade do artigo 53 Ido Decreto­
Lei nr, 8,463, �e :27-12-45, com­
binado com o parágrafo 5'0 do
artigo 15. da Constituição Fede­
ral.

MINUTA DO TERMO DE

CONTRATO DE . CONCESSãO
A . SER CELEBRADO ENTRE A

FliRMA COLETIVO BLUME:..
NAU - ITOurll.VA - S:í1:CA
E CIA LTDA., PlmA A EXPLO­

RA:ÇAO DO SERVIÇO DE

'l'RANSI',.RTE COLETIVO EN­

TREA CIDADE-E U BAIRRO
DE ITOUPAVA SECA, DE

ACORDO COM A LEI ,MUNICI­
rAL N. 811, DE 7 D.E NOVEM-
BJRO DE '1957, li! NORMAS ES-

CLAUSULA]

o serviço público de trans­
porte coletivo de passageiros,
para o Bairro de Itoupava Sê­
ca, no perímetro urbano desta
cidade, será exploradO pela fir
ma Coletivo Blumenau - Itou­
pava-'Seca e Oía Ltda., denomí­
nada neste ato, simplesmente
CO�C�SIONARIA, com privi­
légio. da exclusividade, median..,

Tecelagem União S. A.
RUA AMAZONAS - GARCIA N. 1595/31 - TELEFONE N. 1165 - END. TELEGRAFICO:

"UNIAO" - CAIXA POSTAL N. 1;4 - BLUMENAU -'- SANTA CATARINA
FA B R I o A D E TE C I DOS D E A L G O D li O E 1\'1 G E R A L

E SP E C I A L In A D E.B E M � LENÇOS - TOALHAS DE ROSTO, DE BANHO - PA­
NOS DE COPA - GUARNIÇõES DE MESA..;_ TAPETES - CO��CHAS - ACOLCHOADOS DE CRIAN-

�

ÇAS, SOLTEIRO E CASAL - ACORTINAD()S.� ATOALHADOS EM METRO, NUM GRANDE SOR­
TIMENTO - ALGODÃO CRú, ALVEJADO 'E :EJ_Ig'CORES DIVERSAS - FAZENDAS PARA VESTIDOS
Fi .CAMISAS, EM INÜI\1ERAS PADRONAGENS - BRIM - ENTER'IELA - TRILHO - ET<1 .

C O N F E C ç Ã O PRÓ P R I A: - ROUPAS FEITAS PARA CRIANÇAS, SENHORAS E
CAVALHEIROS - ARTIGOS SEM GOMA - CORES FlIRMES __ TINTURARIA PRÓPRIA - VENDAS
POR ATACADO E VAREJO, COM LOJA A RUA AMAZONAS, N.1505.

.
.

001 prosperQ 1958

liameda Duque de Câlias, 63

eonSDlDidores e,
... :$

BDlJgOS, ·desejando-Ihes

e Feliz

A

Empreza força e Luz Sallta:Catarina S .A.

sellS

por DIU Natal e
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�- UMI VISITA
A reportagem deste jornal,

:Jcompanhada, do sr, P1refeíto
Busch .ror. e mais o vereador
eleito pelo P.S.D, sr. Afonso
de Oliveira. convidado especi­
almente que foi pelo governo
do município, esteve em visita
ás obras do àsfaltarríé:dto qüe
se procede no Bairro d:- Gr"rcia
imediações da Industrial Gar..
da e Artex, a cargo da Oons­

trumag. Para OS que vivem a
falar mal sobre OS méritos do

empree-idímento, di';e�1dc, en­
tre outn-,,:> coisas, que o referi­
do asfalta;nento não Passa de
mera pintura, coisa para pou­
CD tempo, afirmamos qUe estão
redo�damente enganados. An­
tes de qualqll<,r "ter.oura", é
bom que façam uma 'Vis'ta ao

IO('aI, e, após o que, temos c,,'l·

teza absoluta de, que saberão
dar o devido valor a essa reali­
zação gigantesca e maravilho­
sa do sr. Prefeito, com o di­

nheiro do povo.. que ,é, :o;Hás,
quem paga. Nisso não consti­
tui místérío algum, e tão,'pouco
:tienômeno; pois em toda cidade,
graná'e ou pequena, quem de
fato a faz potente, progressiva,
e bela, é o povo, porque os seus

OBRIS DO ASFllTJlMENTO

1
I

habitantes constituem, na raa­

Udad'e, .-05 tentáculos dr" col­

meia em que nela vivem, cons

truida com o seu esfôrço e boa
vontade. ,E disso podemos nos

orgulhar, mssmo Porque, nossa
gente e nossa terra gozam de

merecida fama, de se constituir

em Comuna qUe se projetr, na
senda, do progresso patrio. o

que, bem paradignifica f"'� n05-

sa,s atividades ..

Quanto, ao asfaltamento, pro­
príannente dito, cumpre-nos

ínrormar que o mesmo é reali­
zado dentro dos 'mais rigorosos
e modernos processos para re­

sistir a íntemperíe, cuja pátí-
• na do tempo, não lhe d'r"nifíca""
rá. para' sua maior consísten­

ela, são' colocados como base,
nada menos de 10 centímetros
de espessura de pedras brita­

das, e das bGas, vindo a seguir
o graníto, e dos melhores, para
depois receber a materia con­

sistente.
As obras, muito embora Os

"chuviscos" 'que catram sobre fi.

cidade, dUl�ante quaze todo o

ano, e muito principalmente
nestes ultimos meses, época em

que foi iniciado o asraltamen­
to, estão bem adiantadas, cujo
trabalho continua (quando .o

tempo permite) num ritmo. a�
celerado, O sr, Vereador Afon-
so de Oliveira na ocasião de. I

I

visita, só, teve' 'pr,'lavra� dle e10- ,I
gios S.S. reconheceu a. .�viden... I
c'a dos fatos, ,embora, oposícío- Inista, 111as que vê, antes de .tu­
do, a necessidade d'e se tre"ba-; f

j' Ihar rI�la grandesg de, nossa- I• cidade.
Um homem que, a bem da

verdade, está cumprindo seu
mandado sem fazer politica
demr.gogica, defendendo os .le­

gitim0s interesses do povo' .que
o elegeu .

Se reconheceu os l1:1erito3
_

da.
obra em apreço, é o sUficiel'1t.e
para se dizer que, na realídáde,
o Governo do Municipio nã� 'se
descura em trabalhar pelo
mesmo. dando-lhe um cunho

de realizações' proficuo e pro­
veítoso, õom Um trabalho hon­
rado e construtivo, demonstran.
do claramente, uma vez maís,
o seu elevado propósito de ser

útil á sua terra e' ao 'seu po-
vo!

lCASA DE MOVEIS I

ROSSMARI( tTDA.
i

�!

CUMPRIMENTA, AUGURANDO AOS SEUS .D!S'VIN-

1'08 FRil:GUi!:ZE� E Al\UGOS BOAS FESTAS DE NATAL

UM PROSPERO E VENTUROSO 1958

SLUMENAU, NATAL DE 57

CINE �LUl\mNAU

II O J E DOMINGO H O J E

As 4,30 - 7 e 9 horas!
A M.G.M. apresentr,: Um dra­

ma de gente - violenta e' rude!
JAMES CAGNEY, DON DUB

BINS, STEPHEN McNALLY, I­
RENE flAPAS em

HOllra a um nPffieID mau
em Côres - CINEMASCOPE!
JERElV..Y RODOCK, um ho­

mem rude; cruel .e implgca­
velo .. ligeiro .no gatilho, forte

nos punhos!

EM�ilO DE NA.'TAL, DE 11)5'1

" ..

Era um homem COm idéias

próprias sobre a justiça e que

seguia á risca um _estranho có­

digo: Aquele vale, aqueles ca­

valos. ,. e aquela mulher me

pertencem .. : Que ninguém

p. o. I1Cscimento aear

c:i sua préprio estrada •••
(
r

I:
I;

Ao imp.ulso de suá tração nas 4 Jodas, o Jeep.
,

WIllys abre. caminho catràvé$ da lama, di)
barro e da areia, com qualquer tempo e em

qualquer estrada. É o veículo ideal para
tran?porlar pas�ageíros e carga, em qualquer
regl�O do Brasíl, pela sua·extraordinária fôrça,
solidez, segurança e econômica manutenção.

·r

AGORA PARA

PR.ONTA ENTR.EGA

Procure imedíatamenfe

's ItM
""·.é'O",�"i\í!I1I

I DESEJa fi SEUS
.

AMIGOS E fREGUESES, BOIS fESTAS
- DE NItlTIIL E UM FELIZ DNO' NOVO -

R C B' S. D.ô seu 'ConcessionáriO

I i II j.ll! ruuuuu IH llIlluunn1U1Il1!1U1Il1ll1II1 IIJIIIIIIIlIIIIIIllIIIIIIHl lllUU 11111 J IUI 11111111111111111111111111111111111111111111111111, '

ouse transpassar meu, d0l11i_1
CINE BLUMENAU

.. HONRA A UM HOMEM MAU, DIA 26 - MARLON ,8ltAN':'
uni drama d/e ação víolencía e: DO, GLENN FORD em

\.

mexicano!
Ouçam na voz de LIDERTAD

LAMARQUE E PEDRO INFAN­
TE estas maravilhosas can­

ções: "BRAsIL" de Ary Barro- o"�

si - La}men.to Bortcano - Al�
ma LIanera -'- Gua;dà1âjara -

.a Média Luz - Estrelita - Cu

bancha - Noturnal - Ma,ni­
cerol

ESCOLA' DE MPNICA, a

maior comédia do cinema mexi
cano i

. ';',
"

\
'

coragem!
Ele amava aquela mulher,

mas algum dia ela o 3·bando­
naría .: ... mas ainda não aPa­
recera O homem para induzi-

• la a tanto!
..HONRA ,A UM HOMEM MAU,
o trabalho mail> vigoroso de

CINE B1;ISCH

JAMEs CAGNEY!
H O J E DOMINGO H O J E
As 4,30 - 7 e 9 horas!

DIA 25 - N A T,A L-
A PELMEX apresenta: LI­

BERTA0 LAMARQU� PEDRO

INFAN'I1E1, LUIZ ALDAR em

Casa de cha do
luar de, agasto �
em Cinemascop�

�{���

- Filme l\-Iexicál1o

CINE BLUl\'IENAU CINE BUSCa
DIA 25'-- NATAL -

OHARLES ,BOYlER, FRAN­

ÇOISE ARNOUL em

Paris, > Palate Hotel

DIA 25 - N A T A L-

ZARA LEANDER em
.

Escola de música .'�,

AVE MARIA - Filme Mexicano -

Fabulosos bailados em cores)
Um festival de gargalhadas e

músicas! Treze 'cadeiral.

C� B��CH
DIA 26 - OSCARITO emfilme alemf\b!!

HONRA A UM HOMEM N..:AU,

com JAMES CAGNEY e' IRENE­

PAPAS na liderança. do elenco,
é um drama de gente violenta

e rude, a história de UDJ. ho­

mem .que tinha seu proprío
senso de justiça e que se go­

ve:::nava pelo código de honra

de, sua própria palavra: '''Não to

quem. nos l11E)useavalos. .. nem

na minha mulher"! Nesse pa�

pel JAMES CAGNEY confirma

SUa categoria de um dos maio'­

res atores do cinema, como já

mostrou tantas vezes, ínclu:ü­

ve el!l "Ama-me Ou Esque-me"
há pouco a.presel1tr.dO. A, seu

lado, está ,3 linda e jovem a­

triz grega. IRENE ll"APAS f'

zendo seu "debug" no- cínema

americano e uma figura d'-'
,.

forte personalidade. HONRA A

UM HOMEM MAU, qUe será e­

'r
:!dbido DOMINGO as 4,30 -'- 7

e 9 horas na tela do CINE

BL1,JMENAU, foi dirigido por

por Hetrbert Holetz

Robert Wíse, ff<zeudo parte
d'e. seu elenco Os nomes de DON

DUBBINS, STEPHEN McNAL­
LY e VIC MORROW (aquele
jovem, desord'eiro de "Bernen-;

te�;de Violencia") É uma pro­

(Inção 'em côres EastmanColor
e em CINEM'ASCOPE. de Sam

Zimbalist para a, Metr.o Go1-:·

dwyn Mayer.

ALTA SIRURGIA -'" CLI-.
NICA GERAL - DOEN­

ÇAS DE SENB(J.R,AS "-

'.PARTOS
Diretor-Mérlico 'a
terrridad'e ,"EIsbeth
ler" Consultório

"Ma.,.,
Koeh-
na rua

Nereu Ramos - Telefone

1274

Iritern.amento e operações
em. ' todos os Hospitais de

Blumenau.

"MINHA MULHER MÉDICA"
com Totó e'De Sica.

Nos estúdios da ítanus-Far­
nesina o diretor Camillo Mas­

'trccínque iniciou a filmagem
de "Mia mogüe. dottore", que
se realiza em preto e branco,
com O sistema pa110ramico 166,
pnra a Joly FihnSj em Roma.

Mia �oglie Dottore" tem como

principal intérpretes TOTr>,
VITTORIO DE SICA, ABBE

UNE e ,TIINA DE FILIPoPO.

.. ,;,
,

.. A INTOCÁVEL ..... ,

Está sendo ada.mada como

uma película inteligente, na 1'e

vista "Newsweek "de 26 de a­

gosto de 1957. Uma grande cri
tica pr.,ra a inspirada produção
de André Hakin, na qual es­

trelam RICHARD BURTON,
JOAN COLLINS e BASYL, SY'C'
DNEY.
NOTICIAS DE TODO MUNDO

r -
- AUDREY HElPBURN vai

aparecer num filme francê,s -

fxp�lsãq de rraça do 23�· R. r.
,Deconformidade com as letras
"d" e "c" do § 3,0 do Art. 85
da L.S.M. (decreto Lei nr. 9500,
de 23, de Julho, de 1956- foi ex­

pulso das fileiras db Exercito
o sold.ado Oswaldo Tonioli, qúe
vinha serv1ndo no 23 RI., por
ter praticado a,to alt€ntatório a

moral publica e militar.

LIBERTAD LAMARQUE e 1?E
DRO JiNFANTE, juntos, cantan
do, a,lllJ:mdo e lutando, eles ,che

garam ao triunfo!
ESCOLA. DE MUSICA, O

maior "score" musical apre­
sentado até hoje pelo cinema

CINÉ BUSün
DIA 29 -

Adão e Fva

-. �

:'lllIIlIllllllllllllllillllllllllllliUm'llllUllmmUliIIllIllIlIJ,llJlmlllllllUlmmllll1'ã .

_,-

s

-
a versão cinematográfincQ, do
mars recent-e romancec de Fran

oise Sagan: "Dans um Moi,
Dal1s um An"
Pela primeira vez, n08 ultí­

mos 7 anos de sua carreira, JA
MES CAlGNEY aparece cantan_
do nUlll mm\;' "NeveI' Steal A­
llything SmalI" (Nunca Roubes

nad'E', Pequeno), baseado na

peça de Maxwell Andreson -

"The Davil's Hoh.npipe" .Ca­

gney cant,a. 8 números, inclusÍ-,
ve 'solos". Por sinal o filme que
é um 'drama musical tem P8rte
do diálogo em ve.rsos brancos,
parte em dma e parte cantado.

- EDWARD G. ROBINSON

conquistou o 1l1:p"ior sucesso t€a
traI da história de Boston, com
um" "recor,d" absoluto de bilhe­
teria. O veterano Robinson pro
tagonista da Peça "Milddle ,of
the Night" como pré-estréia de
sUa temporada na Broadway. \

-

-

OVEIS
INIERS"

FABRICA DE
ESTOfADOS " =

-
....

-

-

:�-"

CUi\fPRIMENTA. AUGUltANDO AOS SEUS mS'IlIN-
=

TOS FREGUil:ZES E AMIGOS BOAS FESTAS DE NATAt .-

-
-
-
-

-
-
- E UM PROSPERO E VENTUROSO 1958

-
-

-
-

BLUMENAU, NATAL DE 57
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te' a',fl(�;'lilJl�nto de. Dom Wilson Laus Scbmi�t
'}!l� {J.iscnrso com qUe.O -l�ispo

I"
tar, que lhe Qfel'écell O Gover.:. tas treého�:,

I
"Exmo. senhor � GovernaàiOr REU RAMOS"�n:t. 'Wilson LaUl) ,Scllmid't,

.

uaililt·:·Jorge ta.�rda� no Pa.Ié.; ''ExIiiQ a. RevIDo. {;JtnhQ( Ar- Dr.. Jorge Lacerda. �. Excia. Revma. Dom wn, I.

-; •. Y.cetn: aa.gr;adQ-, e�u seus
'.
cio d� Agronoplic;S.,· domingo

'

.. oebispâ ·M;.etrt.1p,olitano.
".

NiUlÍa. gentileza a. de V. Excia sonLaus Schmidt, Bispo Au-�I'â.d6Ófnientqs, dure:�te o Sân : liltíilio, déstacamos as. s�U�- .....

Rã. dezoito anos venho ser- x'li d R' d J' I7.. '.. '.' • •.' •
• • ". .

• .' ..•

; .', '.' .

. .

.' •
• "m interromper importante I ar o 10 e anelrO, re-

. ' vindo às ·ordens de V. Excia.
d?gem que fazia: li serviçO dos,�-----'-----':'�-'- ----"-__-.---'--'--�--'-__.;..,-.,._�.......;c<'-'---� ... Desde. a' recepção.da primeira .

negócios do .Estado para vir a. ; �iina., 'V. Excl�, foi me con-
Flc.rianopolis dar-me o prazer.. ferindb. todá.:; as OrG_8ns sacras
i! m h(iIira de ter presente co-,1 que; me', leváram ao sacerdócio.
mo paraninfo de minha sagra-

IN.:.D.....05...·J. 'R.I·..·It....•.... D.·.E.. :��'i;".r,:.,� ::':"l>.I:�d':x�:. o�.:,�;
.

êste jantar- com. qu�, como': �ortsagna:nte3. :Posso f. .gora di-
. ..

.. . .

.

. Go�rnador do E!sta�ó, vem

li ..
.

\ ICIS R'"E!'V L Tn·�'A ::, �r que das mãos d'e v. Excia. .

ho�nQf:I1ear 'O a;migo íngnttí-��YIO,. C; ....•.
'

A.' I v,J-\. �:!�e;::��o�l�ae:: :: :"".:::��":!:
o espirito de cantI-adição nun-

do. seMor Governador. As pa� Cil. mo:rr� no :Qúmem, contra-
lavr!'.,S dte V. Excia. ditou-as seu

.: :ria;ndà�'modéstia de V. Excia. grande,.coração. Exagêro da a-
quando; Pondo il. disposição 6U�

. mizatle. Mas esteja certo Ex-
igreja Catedral para as e:eri- cta., de que elas me calaram
mõrilas 'dle 's::lJ'ação, dizia que •. fund9 na! alma. Grato a V. Ex:..

.'. àuma" Eminênnia, o SenhQT .

eía, por tão assinaJa,dai gen-". Cardêa1, V. EXéia. podia séde:r' tilezas".
Q trono', podia �ferecex�lhe um

p2.dre, mas não .lhe podia dai.
um biSpo ,auxilia.r, V. Excia ..

e.ntregou ao Sr. Cardeal não
semente seus liadrea. ainda que
.o mais- insignifcante, mas na

Tetd'ade entr€g3-:1he Um bisPo
p()í� que V. Excia. não f.oi mé­
ra testemunha, m�.,s também'
Terdadeiro ministro do sacra­

menta que me conferiu a ple-

nitude lõ.ac-erdotai. E; assim.
também para V. Excia. foram

, . ," ,

os �otos tlUe, êm sinaJ de agra..

decinílhto, cantei há pouco em

.ua Cy.tedrai: Ad multas, ad'

:·'lltM'A08 :KOENIG

B lJM,,�.·E 'VENTu:BOiO 1�58
.�

��. ,..... :."';'" .

U '.
.

'. "
, ···IIBRICI ',1Il BAlaS' 11VORIDI. '".

.\....'.. ."; :.'--- _.-
-. .

. '..

':Bmf) ��;, Setembtô �t810 •.f- ltoupava Norte

-. GUMPRIMENTA, AlJGU.RA�DO AOS SEUS DIS'NN

!J1"'S FRtGlJUIS Ê AMlUOS BOAS i'ESTA:S DÊ NATAL'
. '::

"''''. E uif··.��� E YENTUROSO l�

·,J,01.mNi\U, NATÁI,. DE 1i7.

.'
.

··CiRlllISIA CDtIRltlEHS.E1 "

-

:. '. ",

., "&!. lAiME liA:us
.

CtJMPRI.J:\IBNTA, AIÍGUM.NDO AOS SEUS DIS'DIN-
.

' .

'". ,".", ..

TOS-' 'EREGU:8HJ8'_ AVISOS BOAS FESTAS DE NATAL
::- .

-

.� oe
.

. �. . �.':
.- '.

.'OfICIII, ,BRIle ·.lIGI.�,_. _: � ,." ..•.. J-
.

_ .•
-

�-;., ':
•. ;'..

_. -

.. -._
-

-� .' ... "_-

:::.<: '.- l,fECÂNrc4 E FOS TO DE GAZILlNA
.',

. ÁOI SEnS' DU!'.I;fflTOS . FREGeUZES E AMIGOS,
Q�MmO A HUMANJD�D� COMEMORA F'�TITAMB�rr:"
O nlÁ 00' NASCIMENTO DO MENINO DEUS• .t\U,UlRA-:

..U.S., tiM NOV.h ANO MAIS RlSONJlO� .PR6Sl-.EltO. E
.

.

FEt�, E :FM NATAL ALEG:itE.
.

.

. B-LUMENAU, NAT�-DE 57

FIIMBRERII '. SELECTa
".' .

- PADttÃO'DÊQUALIDÁDE, POR PRítÇOS' JliSTOs -

.-: ..' o..· ..

·'í;lÊS�.JA ..os 8Ees FItEGU1!lSES E AMIGOS,. B@AS

i'ÊST�S DE NAtAL.E 'VEN',l'UROSO ANO NOTO

ffA8fti� 'I[ ·�lftIEflll1S DE tlMENTO
WEltnR' GAltNÉR

.. , Rua AlTiÍl ikÚ,1:r'aider

ciI�IPRIMENTA, .AUGUItANDO AOS SEUS DI8'DIN�
TOS FRtiGU!ZES E:.Á.MIGOS BOAS FESTAS .DE NATAL

.

E 'UM'. J1R.PERO· E vENTtrROSO 1951
•.
o'... .7. '.'

."...

BL'úMENAu, NATAL DE 57

. ;:".'

���������������'CoJDér�io !. Jn�ústria GfRMANO ST[IN S. a. a CONFEITARIA POLIR �. '.'

- o SEU PONTO PREFERIDO - (\.Ru,a 15 de Novembro; nr: 54. - Fone 1180
y
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�
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�

CODlpanbia Denlmer �
,INDUSTRIA E COMERCIO \(

?
�
�

�
FABRICA DE CHIPEUS NELSa S. I. �

�

�

FABRica DE ". ESPELHOS

SANTA CATARINA �
�
�
q
�
�

BLUMENAU, NATAL DE 5'1 . ��������������������������������

MISSA NO HOSPITAL "NE-

Exma. Senhora Dona Kira­
na"
Com meus re.'lpeitos, agrád�,..

cimentos sinceros por sua par­

ticipação nestas solenidades.
Modelo' dle mulher crístã, de­

dicada ao socorro dos necessi-
tado..<;, a S. Excia., devo a gra­
tidão da paróquia do Estreito
pelos .auxãícs que lhe condeu
nestes doi>; anos que lá pas­
sei como Yigário. Meus votos

por sue as graças de Deus se

rlerN'.m:am copíosas : sobre V.
.

Exci.a":

multos annos";

ClJ.MPlUMENTA, AUGURANDO AOS SEpS DIS'NN­

TOS FREG:tT8ZES E AMIGOS BOAS FESTAS DE NATAL

.� ÚM PROSPERO E VENTUROSO 1958

BLUM:ENAU, NATAL DE 57

\.---,.,-'---.,....._,,:-:--------,---'�----------------------------

INSTAUDORA ZENDRON
Rua ·l!f.de Novem.bro, m' . .920

REPRESENTANTE' DE !rnTlGOS:DE REntI­
. , GERAçãO' E iELE'I'ROFRIO

CUMP.RIMENTA, A,UGURA.NDO AOS SEUS DIS'I'IN-

'l'êS FREGu�ZES É AMIGOS BOAS FESTAs DE NATAL.
E UM PRQ.sPE�O 11: VENTURoSo 1958

I RELOJOBRla BIIER
- CASA �ESPECIAALIZADA EM·óTICA -

Rua· 15 d'e Novembro,' 914 -' Cxa, lbstal, 40S

(ll1MPRlMENÍA� AV(U1,RA,NDO AoS SEUS DIS'JJJlJST­
TOS FREGÚ�S .f,:' Al\fiGOS BoAs FESTAS DE NATAL

li UM PRÓSP1®) E ·VENTuRoSO 19511

BLUMElNAU, NATAL DE 57

OS CINES BUSeH
.

E BLUMENIU
CUMPRIMENTAM

.

"EUS DlISTINTOS FREQUENTA­

DORES, ALMEJANDO-LHE S UM FELIZ E ALEGRE

NATL E UM P.R.OSPÉR.O E VENTUR:>oS._' ANO NOVO

BLUMENAU, NATAL DE 57

GISI :BRUECKEIMER
R1!la 15 de Novembro, nr. 1043 iii Cr.pitão Eugenio

. d.e Ca.stro, 29

DESEIA AOS 8EU.s FREGUimES E AMIGOS, BOAS

FESTAS DE NATAL E 'VENTUROSO ANO NOVO

BLlJMENAT:J, NATAL DE 57

NOVA F4SE

zou às 6 horas na

Capela do Hospital "Nereu

Ralmos", sua p�ira missa

naquele
.

noscomio .

AUTO CAPA
RIO LIM/TADA

- SERVIÇO ESME!.'tADO -

RUA S. PAULO, 1835

I
I
I

VA.!Jl1NJ.)O-SE DA GRATA OP;ORTUNIDADE, ALMEJA

AOS SEUS CLIENTES, AMIGOS E COLABORADORES, UM

NATAL FEBLIZ E ALEGRE E UM VENTUROSO ANO NOVO.

.BLUMENAU, NATAL DE 57

CUMPRIMENTA, AUGURANDO AOS SEUS DIS'I'IN-

TOS FREGUUES E AJ\lIGOS BOAS FESTAS DE NATAL

E UM PROSPERO E VENTUROSO 1958 .�

BLUMENAU, NATAL DE 57

C�XA POSTAL 169 - RU A SÃO PAULO 2741

B L U M E NAU S A NT A C AT A R I N A

DE-SEJA A SEUS AMIGOS E FREGUESES

BOAS FESTAS DE NATAL e um FELIZ ANO NOVO

OuMP&IMEN� E AGRA DECE A PJ.t,EFERENCIA
COM QUE FOI DlS'IlINGlf IDA DURANTE O ANO DE

1957, TEM O PRAZER .DE FORMULAR AOS SEUS

PREZADOS F.REGUEZES E AMIGOS OS MELHORES

VOTOS DE UM NATAL ALEGRE E FELIZ E VEN­

TUROSO ANO DE 1958 .

I

VALENDO-SE DA GRATA OPORTUNIDADE, ALl\-IE.JA

AOS SEUS CLIENTES, AMIGOS E COLABORADORES, UM

NATAL FEELIZ E ALEGRE E UM VENTURQSO ANO :KJYO.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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': ·.t:"cim..

!
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.'
sor Arruda, oS! .lnais. a.mplos 05' nossos 2J vitória. consagra-i 'nimpioo;para,prep8faE e,orien-� .

5U'cessbS na sua nova. íncuben dora, ,I
"

. -, J ;"í�lfir
! tair a sel�ão·haiI'l;i"lai'"''V'.erde ,quec· ..

, , ' H: .5."'-d'évtiá" "rompetir em' Janeiro
, proxrin",'em Volta l'edonda, em

..

cumpriménto ao :'B_ri'ÍSileiro de
, Atletismo, Segundo soube a re-

· portagem, ·.vinte. � seis' bons a-.
ú�tas ca!;arinenses foram convo
coados para QS treinos de prepa-

· ração, sen�O, também, 10 mo­

ças ,0 que perfaz um."total de
36. São. eles, pertencen.teS' ao

OJil. Ollmpico, O.E. Professor
trindade, C. A; Cat;aainense,
C2,ravana .. do.,Ar.' Bocaiuva e

o atletismo loc�l está 'd� Pa.­
rabens,

.

e com' muitll. jüstiça,
por ter sidO escolhido, pela Fe­
deração. AtI�tic�'-9,e SÍ?�nia Ca- _.
tarina {()"nOtavel técniÍco Pro­
fessor arruda \Saloí:U�, que a-

s'<
�fl....
''1em nova Diretoria o CLUBE

ESPORTIVO' CREMER '

Em reunião lev,a.d'a a efeito
dia 18, ultimo, foi eleita a, nova

d'iretoria' 'd-o Clube Esportivo
cremar; esta·ndo assim constt-

. tuida·

2.0',Secretário Henrique Kram-
.

' beck'F,. ;
'.
',:'

1.0 Tesohreíro Osmar Sch'Wan-
ke

2.0 Tesoureiro JoséG. BlokWecld
Diretor esportivo Adalbert Li­
pinski
Orador Lao Arno �rovst
Aos novos diretores do c-e­

mer
. nossos votos de UlDJl feliz

gestão, poritilháda d.e sucessos .•

Presidente' Vicente Radtke
Vke':'Pre�ideÍite: Arnoldo'SeibeI
1,0 secretár:!�' RefiZ:: R. Ziegler

.

.

.

.

. .

. <&:. /P" .

.

.' / � /

� '///W/I///,. � r: /:/, -: 1fítoS?Jz!��,�'fjfj_:'f��{1""-

�_..,;::-�_.�.;. y&.� ._�"'"
..-._ _-:..--.� ......E.. ,�-"-�-���-?--- _-

- '�-,-.'
-

.

-

Gom a brílhiànte vitoria con-.

quistada
-

em' igu�' florianopo..,
litanas; sagrando-se Cam'Péão
Catarinense de 'Remo, o o A­

mérica, .por'melito·e por direi­
to, d'evei'á representar nosso

estadO< no Camipeonato Brasi­
leiro de Remo: Para tanto, os

remadores americanos vêm
.

se

prepaxando pa'J"a a grande ba.,-
>I tall1:a._. .a ter lugar no Rio de
.' Jamen-o, lia mês,. de mm'9Q pro­

"'�im()., tild'o, dependendo do pro
nuncj!a:mento (l?J. C.B.D. - Se­

/f;undO c�lheu a..repor�ge:n' a­
..
',

guarda-se a vfida, ate nos,. do
técnico rl(lJ F'ederação Aquatica
de sUa. Cata,rini"•• sr. RodolfO
Keller, em janeiro proximo. É

de se crer que' os, nossos repre:'

l'PEÇAS "FORD'" LEGíTIMA'
.

CASA DO AMERICANO S/A.
RUA 15 DE NOVEMBRO, 487

sentantes far;oo mais uma b�­·

"'la figura em mais essa compe­
ção nailltica.

BODAS DE' PRATAS

À _f8Jmilia ,americana rejubi-'
. lou-se com a grataJ efemérJde
que· ílls3in.alou, 4a.feina ultiru:ra,
os vinte e �inCIÓ a.nos de felis
�on�órCio' do distinto e: benquis
to casal ' Seb&stião�Enedina
Cruz, ele iÍustl'e e grt8,Ude

.

pre­
sidente do C.N. América, consi­
deraJdo o e,iiádi. com' muita
justiça, o'GENERAL DA VITb- .'
RIA dos americanos. Houve
uma. reuniiiJ. na' casa dó feliz
ca:sal pelo auspicioso evento,
tendo sido' multo c-oncorrida.

. �ó simpatico càsâ,i de "velhi­
nhos, os nossos efusivos cum­
primentos! com. votOS!' d� perenes
;·felici<Iàdes.

GENTIL"aTaNDSIO DOS' SaNTOS
_

Rua 2 de set�mbro - 'Itoupava Norte "

QUANDO A HU�IDÁDE COl\IEMORA FESTIVAMENTE

O DIA DO NASCIMENTO DO MENINO DEUS, AUGURA­

UJE:� Ul\1 ;NQV� ANO �IS RISONHO, PRÓSPERO' E

k
�

FELIZ, 'E-UM: NÁTAL :'A"tEGRE�

BLUMENAU" NATAL DE 57

.

'. "D�SE.JA AOS SEUS FREGU11:SES E ,AMIGOS, BOAS
" 'FÉST.AS -DE NATAL E VENTUR�SO ANO NOVO
,.,. .

" .BLUMENAU, NATAL DE 57
. -:..

" :'-�:. -�

.-� .

�, O MÁXIMO EM
.

".

RELÓGIOS :DE PONTO!
.::. fÁIIRléA _.9.0 PAULO: ex. PO�TAi.. 11,106

''1'
,

\ -'._'
f .;.

eendo O nosso magisflW· Wal,;;
denlár ThiagO num tempo re.
cord de 22 lninutos na. ellmi-

.

naroria. para a; ll.1onumerital
São Silvestre que será levada
a efeito na caPital pa'ulist&,

.

SILVIO JUVENCIO DOS SINTOS, 0"0.VO RECORDISTA 'Da S. SILVESTRE
Conforme já' divulgoU a Im­

prenSia, o a.tleta SilVio Juven�
cio dos Santos, do Caravana
do Ar de Florialnopolis. supe­
rou a. marca registrada. como
a melhor, até então, em pedri­
lO':nismo em nosso Estado. ven..

g 11111111111111111 f II II' II f II J I1I1nmnn 111111111111111111111111111 11111111111 1I11 II 111111111 II Iii=
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� Oficina Mecânica de Motncicretas �-
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-

-� s de G. Bracke ê* -
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=� 'E a::: A{)� SEUS DI3TINTOS FREGÊUZES E AMIGO,S, =

: ª QUANDO A HUMANIDADE COMEMORA FESTIVAMENTE ª
'

-lc:: o DIA DO NASCIMENTO DO MENINO DEUS, AUGURA- =� :: LHES UM NOVO ANO MAIS RISONHO, 'PRóSPERO E ::-

-
� :: FELIZ, E 11M NATAL ALEGRE. :: .

-lc
_
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Sempre O tivemos na conta de f.� ,

um amigo. Dai, não vimos ra- !
zões Para o seu procedimento. ;
Contuido. não somos, nós que i- !
remos julga-lo; porque, si () f1- *,

i<zessemos, fique certo. díríamos i<

r,quilo que pensamos de S.S. :
4<
1<

quer ver isso. Convein se afás::' :
tar {Ias arbitragens por uns �tempos, Jla,l"a. por sua oonscíen 1<

ela e raciocínio em'ordem. De- :
pois, pode voltar pa,1"31 outra. :

. tentativa.
.

1<
*­: rente da Farmacia . Sanitas}: 1<

! 'uÉ um'arbitro que se esforça .

ABEL A. DOS SANTOS � ex- !
* por 'ª acertar, mas. eonforme' Presidente do Pa1llleÍr?s: "Não t-!<. "I .

-.

1< vem nou-.ndo-se, não corres- Ileixa de ser um 'bom raPaZ, t: ponde em suas atuações. . O comi interesse de acertar. Con- �: mais acerta:a'o para Paulinho, tudo, falta-lhe, dentro do ca,m- *

: seria que largasse o apito". 00, aquela. autoridade tão ne� �
-I>: JOSÉ OONÇALVES - (dire- cessária 'aOS qUe Sé dedicam a ,..
-I>:

*1< tal' do Programa "A MARCH;" ardua miSlSão de �ujz de fute� *

: DO ESPORTE")" - Naminha boI. ;
1< opinião, é Roberto' Paulo de O aconsefr..a,vel ê que desis_ :t Lima, dos juizes looa[s, o mal.s ta, do apito. !: profundb conhecedor <Ias re- JOAQUIM GUIMARAES .J<

: gras de futebol. Mas- como juiz, Gerente da Revista Sul .0 Va- �
� é dos que apii;am de acôrdo le do. liJajai) - "Nas poUCia.S :
,t cam as circunstancias: campo, vezes em' que fui áce.mpo de t1< torcidrj e ás proprías ma,nhas 1utebol. por coincidêncih era i<

! dos jogadores. Si todos Os fruto- apitador dos jogos o sr. Rober- �
! res lhes são favoraveis

_ apita, to Paulo d'e Lima, e,· nessas :)I- bem. Mas', as vezes, inexplica- poucas vezes, houve "sururús" i<*
i<* velmente, comete as maiores em campo, cujas causas eram �� "gafes". como a doar impressãoã sempre falhalS de arbitragem. !: de ser totalmente parcial em 'do referido senhor. Dai, se t*

.

certos casos. Já foi mais digno conclue. ". �: de conii'ança. Hoje está perden No proximo numero, a sentença :: do conceito e parece que não será da'da ao sr. Salvador Le- ;*
lnos, arbitro filiado a L.B.F. . **

**. .'.
****************** •• � ••••• � ••••••••••••••• **** •••• *

'.

,
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"

����� ���'����������rft���.'l�� daN,�!.�L:,,;··�··· ....

O·.Am igoPor que não continuais, Se- V �

das'Mor ;presente em nossOS' cora- 1l
ções? . Que. é feito de Vós, que fi

..... •

'�.'..,
mudamos tanto em tão curto � .___"rlanei IIhas.insta11te?

\ . )JAquela c;rian�J \ 1i�ta e
I[ JOAO GOMES

�
maltl1aJ)ilha, por que nao ali''. I"eoolhenlOs .

ao a,Conchêgo do I[ I Os presépes!?

�.
. .'

� Desde {) maJis suntuoso pa':'
nosso lar? E aquele mendingo '

trôpegO', que !traz sÔbre os om- laeio ao mais humilde casebre, )}bras talvez um século' vivido )J
alegria é expansiva e contagi-

�I(penoSamente, por qUEl somos V

�1
" -ante. Tanto os filhos dos riCos,..

. '.

t?
.

P
.

com seus atraentes e custososi.nduerentes a sua. sor. _a.?r "}.
•

brinquedos, comO' Os pobrezi- 1\'��:s :d�,:�� ��b�:�d�� ,

nhos, com seus "autinhos" ou �
medidlf,>S', que nos levam à íles- 11 ,

r
_-"-

"bonequinhas" baratos, sentem �:trjçãoã de nossas mpis caras 1(;:: Natal é 'a daJta magna tla. MO de barbas bJ."la[lC8.s, lhes! �::es:��:�Çã�rd! �s��:: �
conquistas e à nOSSa; própria

� ..cr.is.tan.tdad.·.!l., .quando tem lu- traz os p11esentes, os brinque-!
. d d . d h

, t
. -

?
g '" "- rt >. f ta . . .

.

\
gero .a.. gran e atR". .

ties nuçaO'. '. Fi" a milIS' lllJ.lpO a11'Le es dos quendos, com os qua1s 50-
. .

Como permit!g Senhor, que do universo. nham o ano inteiro. Pap�l Noel passa pelas ruas,

.Á..' "

.'

;Os mesmos corações que' se ir- f:.,. Nesta data feliz, que. assina- Papai Noel, ou mesmo Nico-

'1
anunclando o grande dia. e a- �manaram ontem para VOs ado- )I la a pagsageu1 'do aniversário lau, como- . CQnheoido em mui- lertando a �odns, especialmen�e /l'"s

� d' ..
' t'

.

o p quemnos '"''''ira .... " solelU �,
i'air se comprazem, .agora, ru., .. e nascunen o de Jesus Cristo, tos lugares, o Célebre. e querido 'I

a

se.
.

",o' �
.

-

h
lutas fra!tricidas e estéreis, em confl"'aternizant-se Os povos do distribuidor de brinqued05, e- dades em comemoraçao a !data

({lamacentos campos de sangUe? � . :mundo inteiro, que, uníd'os pe- xerce sôbre a. petizada, uma do nascimento do divino M'es-
Á.Natal! Os sinos . badaJaram

)J lO,s .sag.rad.Os 1.aços da. fé crisHã� invulgar influê11cia que B fas- ire. \1festivamente. . •

II E'xternam pdblícamente, a sUa. cina e a e:mpolg8J, cOln sua fa- )l.,NoSSOS corações, os temos 1e- )J alegria e �eno�am seus protes- ma secular, de amigo protetor E, aS: criancinhas alegl'es e I(ves como plumas, inflados ija V tos de solld,anedade humana das crianças, é quem pelas fes sorridentes, extasiam-se com a �
" ..infinita Bondade divina. )J a qual é baseada na excelsa: tas de Natal dá o testemunho' presença do simpático velhi-.

)\
A vida é suave e bôa. Como 1 doutr'�a do divin� Nazareno. 'de sua amiz�de e de sua gra- nho que traz a todos, além dOS {(-são pelas as flôres. e Os pássa-

y' Um dOS: atos maIS empolgan_ tidão, trazendo presentes pl'o,ra brinquedos, a palavra: da.. (� htos, e o céu ... Vós estais con:'. � tes e comovedores da festa de tódos. do
-

filho de Deus, que se fez I(nosco, Senhor. )) Na.tal, é a tradicioilaJ. didribui- Como é encantador, ná noite homem pllIra redimir F;' huma� -� ,,-,VÓs' estais· €m nossos cora- ll. ção. de presentes para as cri- de Natal, a.ssistir-se, em cada dade, vindo a Terra, na malS ';
,

. çõeS'. prolongai o V:osso N,atail. V allC:as. lar, as tradicionais festas, quan nobre e santa missão, . �·Amanhã. .. depois... mais... �.. Ascrianci.nhas, estas almas d'o as: cr1a,nças· exultFJm de a1e- Salve pois, o grande Papai h
.

prolongai-o 'para sempte. Tudo

'�. puras, e st'Jutas, ag'llall'dam com gria e de prazer, ostentandoem I Noel, a prática do bem, da.jus- '!'é tfão bom, Itã,o suave.... cotnO ansiedade, a Chegada de Natal, suas mãOZinhaS. los presentes \. tiça e ido amor, pregando,·a·,�.sentimos betn-estar' em nôs- quando o t:arÍllhoso "Papai recebidos. e. àdmirando com doutrína Cris� que ensina, illlli
.

".sas almas .. ' Não nos aban-:-
.j(

Noel", representádo pelo v.elhi-'" fascinaçoo, os -pinheirinhos ,le' go inconfundivel das crianças! '�doneis,' SENHOR.
�����-..:::7"��)j-��������_�1':

----�--------�------� ------------------------------;
*
*
*
*

P',AULO . ROBERTO DE LIMA
I

�.' ..... :'

a desistir de que realizasse. e
presente trà;balho. Pura. boba­
gem do sr, Paulinho, se pen-

Após termos feito a enquete
sõbre como,o pUl:)lico esporti-;
vo vê Wilson Silva como arbi-

sa que somos covardes. S.S. se
esquece que não existe lugar
para, víolencías na época atual.
Niaü fizemos qualquer alusão
ao sr. Paulinho que tínhamos
em mira rídícurnlíza-Io, achín­
calha-lo ou coisas' parecida.

tro de futebol, estamos, 110

número de hoje, publicando a

opinião de 4 entendidos sobre'
o assunto, e, muito principal­
mente, que já presenciaram as

atuações do sr. Paulo Roberto
de Lima .

O referido arbítro, há dias ida
semana' passada, ao defrontar­
se com o Diretor de Redação
(:este jornal, teve atitude amea
çadora, só faltando, mesmo, a­
gredir o jornalista. S�S.; talves
ameaçaido pela sentença popu­
Jair, quiz intimidar o reporteI

Para maior
-'

confôrto em seu lar
oferecemos:

Refrigeradores elétricos "G EU e "C()NSUL�'
Enceradeiras ·"VALITA'" e "GENERAL ELE'D.&IC"
Máquinas de lavar rou pa ''BERANO''

Ventiladnres "FAET" e "PHILIPS"
Máquinas de eostur a "METEOR'"
Liguidüicadores "VALITA"

Filtr()g par� água "SALUS"
etc. etc.

COl\IÉRCIO E INDÚS'llRIA , ,

I ;·l��'·
. '·1

lI'i:'I r-

. Pergunta feita" aOs. entrevis-

s. A.

: tados: "Como vece vê ltober­
: ta. Paulo de Lima, como juiz de
* futebol?".

. : RESPONDEM:
: HEINZ HARTMANN (ge-

GERMANO ·STEIN
RUA 15 DE NOVEMBRO, 54 - TELEFONE, 11S8

BLUMENAU'- SANTA CATARINA

Oficina M ecanica
de" EDGAR REUTER

BAmRO DA VELHA

DESEJA AOS SEr!S FREGUí!:SES E AMIGOS, BOAS

.fESTAS DE NATAL E VENTUROSO ANO NOVO

BLUMENAU, NATAL DE 57

I
I
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AlOGAI/NA EMBLUMENAU CONSTITUI
UM. ··CIRCULO VICIOSO ·f· P·ERIGOSO
r PROCURA�AM COMPRAR 'NO 880, SILENCIO, 1\'IAS ENQUAN TO NÃO MUDARMOS DE NO ME JAMAIS BEBEREMOs DES-

,

,

"'S�AGUA;:'_ ''BA'l:lDAS;',SEM PUNIR os INFRATORES_É PREFERtvEL NADA FAZE.J. _

MUITA "GENTE BEM" NA MESA DOAZAR.

"

quanto não mudarmo... 'de no- ',Fle,e' 1- d,'e B I'
,'" '

me, fiquem certos, dessa água a aD�anão beberemos. Outros, como JOAO GOMES'
,

'

no caso do jogo de bicho, j'- , .com a e:lttinção do Estado '

nos tentà.-naril com presentes, '1i[ovo e, 'à;dvento- da; ""Terceira
comissões na' mut-reta, e tan- Republica", críou.se no Brasil;
tas outras" ofêrlas apetítosas uma grande quantidade de par,
que um bom "mordedor" apro- tidos pílítdeos,
veitana· Estamos ,dispostos a Na realidade, calté aquela, da-
apontar os locais. OIide o jogo ta os partídos, conhecidos cõ-
de cartas enodoam os nossos mo táís, éram apenas do�, uDN
for.os de cidade civilizada. Bag- CConstituiljão do Partido Re-
ta que a policia, .si é que está publicano) ( e PSD, oriundo -do
interessada; dê as ba�idas e dê . P-wrtido Liberal que apoiou a
tambem O devido corretâvo aos candidatura Getulio Va.rgà's.
"VIi'cíados". Aconselhamos o Ca Com o tempo, porém, fóram
nltâo oenno, diante dos fartos, .surghidó, os descontentes de
a. dar, com um bem reforçado ambas 'as correntes Pa,rtid�r�is

-�

-----I ilestacaemnto; ele mesmo - a f r d ' ,

n
.

I,C IDA'DE""',,,"
:�:��:·d!C�:��;�::ero�:� :m��ti���:�:��:��e�:���,
tina· E, por isso, si o quer, co- Brasil a fóra.. ,

mo cl'lz se ponha à testa do Gomo oi; dois grandes partí-
movimento, porque, cas'() con- dOS, em muitos

.

E,�tados e no
destacamento, ele mesmo - a nropríc pais,

.
contam com for-

DE BLU..EN·U trai�. 1
eas ,eleiti:-orais 'maãs ou meoos....... "

;�
\'IOr- SE ��:��s=�����:t:=j�t··

=-:���;��;':.:BRO
DE 19�:- N::_:�==I_ \'��: I

"01';;
�

-. ��:=x:�/��:=.e com pe-

,"« , I ' �� ,�, , - • Acontece porém, que pa�sã::.,

>QUAN'l'O MAIS PARENTE .. i '��,<"-'

eo I das as c;ampanhas eleítorâís e.

I '., /q;,f,'':.•Li A.n. _'.' . deit<?s pS caldídatos, as forças
I. - Ja!ma.rio Prel'eira e Odad \

, '.'
riMr 4

,. " ,de. ambos os lados, em gera�,
,Guerreiro., :sempre : o l' a In

I f-
,continuam equilibradas e, .dai,

bons amlgos. Mas, eIs que na Di., 15 ultimo, assmalou a ,vem os já mu:i!to conhecidos,'bela. noite (bela, mesmo, ou data do �e�ervísta: em todo ."fiéiq <las balanÇlals". E, sãO es-
com chuva?) do dia 21 deste, I o territorio patrio.Va-rias eole- _. sa_.s agremiações ou os líderes
eles, qUe se dirig�am com des-

r,id,ades em regogijo' ao fa!to fo- das mesmas, que muitas' ."dô-
tino f, Ponta Aguda, ao aden-- I

-

ram levadas a afeito, inclusive res de cabeça" dão"t. aos gran':' '

trs<r o tunel da Estrada de J 'em nossa sidr;de, onde o 23 des partidos e es:peeiaInlente
Ferro, escuro como aqUilo é, I R.I. rome.mol·ou festivamente o 'ROS partid'os da situação d-omi- ,

viram as coisas pretas e de-) expressivo acontecimnto. Sen- nante. ,seDltederam-se. Dai, a faca, .c.Q-, veira, operario da CreD).er, foi tinelas avança{!as na segur:run- , Am-eaçam "céus e terras'�; e-

:.��."";,f',,',,'r,,e"ce 'de M �g' ..
meu, tendo Odaci "acertado" O! a vitima escolhida pelo cDbrra- ça dos direitos e liberdade d'e- xlgem coisas jm_poss�ve�;

, enulDo seu companheiro, prod'UZindo

I
dor. Por questão de pass-ugem 'mocrátioas de nos,s.o pais, os '''bancam'' o- importa,nte e ge-

:.�1., ".
__',

,',', "

.. I
ferimentos.

'\ lU-se em, palPO. 5" de a".ranha,', Os pracinhas do glorioso Exer- ralmente são atendidó-s 'nas
ISRAEL COSTA

L f 1 b cito Nu.:ional escreveram 1;lelas . suas I:e'ivindicações:.
,:\

.. i. '. B,lumé-nau .. ' Chov�a... No �.t, _ t' O fato,. levado ao conheci- I' ameaça.( o qlaue. °lt1 IJe,.O (dc�" r1a4 "

'Os governadores, as ",<,,00"'_""
'

.. '

1'" t·
",

t d 1" I' que naque '" a uras,' l�� , paglnas ,da nOf'sa hisotória, U,y""'.'

li e�ano, -o re OglO ba la aS �� ,men O a, po le1a, cu mInOu I "

'

. 't.' di t em batalhas lJeroicas na luta bléias e as camaras de vé�"?r�tiDlaS e lll.Onótona5 badala- H Icom a intimação dos dois. Mas I
as 12 horas) es uVa �pas

o a

pelá' preseverança dos nossos dores, irritam-se; sófrem; chó�
.::.' �. ela meia noite. Sob 2< chu- :.:,1 :ao que tud'o indica" vir.am que

lhe fazer um belo esca po...
"l'd '..1 'd f rn , �ns ,a"abam �a(Jen"0 e, .,'0';I direitos, :,e ,tranqul I. aue a l:'t-, ..._._ • ....." '" "--'" li

n va firi.a,e-o péso- de sua de"dita n 'não era nada interessante se
DESPIRAM O TÉCNICO DO milia brasileira. "ldersinho", "fiél da bala.riça". l'�18kgIDã. aquele desgr;aaç(lo.-a ru� H meter com �s autoridades e re_1 .PALMEIRAS Em :éPoc-as que estiveram em empr'(}ádo e convenci.d!Q" sai

g qulinzzê ,'de novembro, umida,;; solveram ll1.ao aparecer. P,rure-
t t'hoque a ques�ã,O de raÇa ei.11 :;empre vitorioso _ E por mais

I'
com a "picaretagem'; púÍitiéà.

[1tj;.irln�Q de' fdo e. �ome. H ce que, :fizeram u� "arranjo" I Naturalmente que não, n{)S-,Sa ,Blumenau, intranql'l\\!s:'�

I
,incrível qlfe Pareça. muitas v�- Assim, pod&iaIú dre ,fáiQ, en-

g 'Seu. a.spe-cto, condliZla, com o;i �enclo que o agnedldo e�queceu I p!.i� o "r. Torres, por certo ain- dos O nosso povo peJ.a:�:nc,'Pl- sec, �as as:;mbléias� �ão exi:�, tregar 'a,s.' pOsições de ,mando'
if dO{! !iil!elize_s aSsina.lados por;; a rixa, mas,.. esqueceria a

da ficou com a,J'oupa do cor- preensão de, alguns e flll-t2:' t1t! ,te SO um fIeL _ NadJ _ Sao aos legltimos VaJôres: ciúe; emH ...- ,.destino" cr,uel e ;''''''placá-:� dor causada pelos corte;;? '

, '

1 h' t-' f'
' ... d d.' UH< ,""'< ,

1)0, qUe já é alguma eois,•. Vi- patrio�ismo ,de outro$,. a uni,. diversos como por exemplo tem gra.' oJe, es ao a_ aS... Os 'a,11 �í.' ,�. à chUV,Ui ,muita fina.l: MAIS UMA DE UM COOOADOR
tíma que foi. di 2, furto, de -rou- dade a.qui· sediada, então 320

'.

R'contecido
.

em nosso Estado� vida publica justamente Peiasli e,outinuava à oruir.-
.'

i� i, .

C b h teve sua Cád.a; qual é mais exigente, dei- '. manóbras doo. espertos poli'ti-1� Vêncido pelÜ' cansaço, sen-;; - Si f" n:oda pega. será um IPla08 JdOergleL<;0qPUeeIOJ'a�ndlipa\'�:d�OpeBrnr�l- �l' t,��v::,'eãOoaben�;�" g."rantin- xand-o os legitimos detentô,res Que.iros e em ·conseque.ncia dos:.l. too-se o pá"'ía ao portal 11e ;:. ",Deus nos lIvre. Os cobradores ,
," s -

'"
,

do-pos um clima de tr.a,nquili- do poder ou -os partidos die -real 'n',�l!<'rtunos a ',(,rdos e· rl'a5,H filambria,. '1"esi-dênci�, procuran-�: ,dos tna,nsportes coletivos, ao pra quem tem" com destinoao·
..,.,n,l fr..rm..".->n,'""" .

" . '., :: . dade e seguranç::;', pura o bem força, em mtuaçãeS! .fdificieis .._ ].r a.�Cloo3•• '.:E ,,,,,,,,t "r" que a1'I' 1 Ih" que parece, deram para HCUr. de·'conhecido, ao que tudo 111- , '=-iiiiiiiliiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii'liiiii__iiiilI.iiiiiiiiiii�iiiiliiiiiiiiiiõiiijôij'iiiiiiiiiiiiiii_iiiiii_iiiiiii�·,:1,1,.10· ç_S: a;.. ",r o() ",( a e ;: i rstar de tod.os etranquilidade e •

;lrfàgt$vr1l; 'de enero-ia. Louco e sól) !"valientes", a,gredindu os pas- dica, ti técnico do P�lmeira '

-. '"
'.. I ,. felicidod,e de nossa terra.:1·"��.. "':I:"';';..1ol· ""';'n''do pa ",..,.,..,
.. , �;ageiros ou. na. falta deste, ',:, não cOU,seguirá reave-las'. lV:a'i ...

:� LP">"�'-""''' r, �.�- :;

I
.

E,' ém ,r:,eg()sjj{) a tão auspi-H :r>ailheiro& o f�lo e- fome' o de;;.,. 11

IChingandO_OS.
Varios c['i,<;OS de I vale o canso-lo, pelo menos, • " d t 1:<l,

,
'

" ,'::
t

JI�
'tnoso' evento, es as co unas

;t ijra;ça�j) entregava-se a profun ii ('obradores "bru os" (cruzes)
.
que o gatun-o fOi baixar nou-

'I clJ:.n"citamos a que trre-se O cha-�� d:t m,edl"t_a';ão, 8.0 sentir o imen- n já foram registrarIo� na D,R.P. tro terreiro, deixando livre p. "
'"

I' p-eu aos bravo:-; 5,oldados do�i lIllÚ'â"�LQ.e.&ua desve)1ltura. En- H - Desta feita, O 61". Dario &1- !1oS.;a pOPtüaçáo I Brasil! '.�l't$,ô, chom .. ' pelo .seu frf'.::a,sso n !ia"
t-

. . .

H na ..t1!.onquisna< de, ll1elhores -dias. H i·
H "li! al;iuêie prrunto, como um ge E *,Hmi'CU; 'á-rran�'anÚo a um peito n
H'mimado' por tanta; misérias, fi
�htâduzi.a Q' sentim�to �l'e inten n
H sa. crôr 'que ia :ru>' alma. E ntk H
?(mi revôÜ'a_' incontida, �inda. li
U ,com 05 �lÍlos marej ados de lá-.H
H grimils, .envia ao C�iado.r umalj
1J prece, 'ditame de sell ((oração a- H
H t:ribuI&do: 'f�
H.

'

::

:; .,.- Oh! -Deu!i .. ,
Por que n

H t;OU tão infeliz? Por' que como H
�: . .

.' , : �

g (Is oatt'Os,. não, mered, ainda, ��
ii um instante siquer de felicida- f�

�l de? Por �iue, sendo Vós a 5U- n
H bllmidade do belo, permítis ii
H tanto ai'uns e o frio que r�e- E
ii la e:a, f�me· que OOl"'l'Oe a des-�;
�1 gra,9a'tlos como eu?? Como o;; jj
g outJros oh' Deus mereco ;�
�l Um 'la; qU� me ab�ig� e o c�- li
li !'inbp .de quem ame. TrOcarei H
�� por. mnr. hora a�;na.s tôda a il
g minh9j vida: peío priVilégio de;;

··11 sentir a :alegria d'e viver. ii
il Senhor! Eu tenho frio, , .' Eu n
H tenhD f(lme,., Eu querQ �ier n

. ii feliz. .
.

.,

H
n Dizei�me: - que devei eU fa- 11
ii zer ,P�a. mer�cer a graça des- fi
n ta felicidade? g
n E da

_

dm,-en:;idão d(l. noite êle;;
Ii ouve estarrecido, uma voz que;�
ii lhe diz� � levant?.. <I,ai! Vadi
Jl trabàlhar.. . fi
.�� Eta o guarda-noturno. . . 11
;: ;::::':;!::;;:'!;,!:::::::';:i::;::::!:'::af::::�::::::::::�:::::!::-: JI.

, Inando-se . com o '''Srndicadci r
a todo o instan�e com um

II d 'L 'a -e" cujo filme de-
j
bem movimentado "joguinlio",os a ro s , , '

l lTI.')TI'tl·OU toda patifaiiá, .que em qualquer canto; FOi o que
.

ê bem característtca dos que (1.-
!

1105 aoontaceu, Nos frndos do',

qui levam a vida desta manei- 1', antigo Hotel Pauli à rua- 15 de

ra, condenável, crímínnsa e
I
NQvembro, esquina com a Flo-

vergonhisa. Já, por varias ve- ríano Peixoto, no pano verde

zes, se aponiou os locais onde do azar, deparamos COm pes-

os ".doutos" do- baralho re reU- soas, ,{e:d'e proj,eçã.o) de car-

nem para as grossas paradas, tas armadtlls. a espera dI'\; me-

E, embora o alerta, até hoje Inor, para ganhar ,
ou soltar o

continuam no seu velho "ofi- dinheiro. Foi um .Deus nos a-
o.".; .

elo", .Ainda há coisa de uns 4

dias .romos dar de cara numa
'sala de jogo, po-is a verdade' é

que, a Cidade está tão infes­
tada, que periga-se esbarrar,

A jO{:atina' é,m',BIunl,énau,
tem seu la;.�o , .. ramificado'dr
maneira tão : hem organi�adá_,
cujo círculo. vicioso ,se fomenta
di.ij. a; dia. Ningue.m é capaz de
tomar a peito Pat.-'2.' "liquidar"
y -um.a- :vez 'com OS "carteado­
T�'. Muitas batidas já ensaãn-
,::,am, mr.s nunca. punindo o')

infrator�s, ímpnndo-Ihes as pe
nas que a lei

.

manda, E tudo
porque? Simplesmente porque,
par� diier 'á ver!.fu.de nua e

crua) muita" gente "bem" está
.'

metida nessa: 'desgraça que
('Ol1statui um verdadeírn can­

cro social em nos:sa mui leal e

'Valorosa ci:da�. A verdade, é
que ã jogatina com os seus ten

tàc.ul-os arraigados eneontran-
, ,

do sempre maior· numero de

ad�tos, vai cadà dia se trans-
.

to�õ Íllais Perigosa e a­

Jíi�oro: '

. N1P há quem I
8f ,decida -�e.trminar com ta- Imann:a nala,midlade. Iguala-se a

'1';io4á d:os' cartea,dor·es" protiR-
.

f>·j�nflis, em. nossa cidade, em

v6tdQeieirô- sindicado, assems-

� I �

��:'!:'

cuda.' Já foram nos cantando,
e poderíamos naqlfela. ocasião,
si fossemo:s patíres, ter enchido
os bolsos, com muitas notas> a­

bohoras. '." IMoo,' amígos, �n-

FICA3.AM SEM O GANHA
rPAO..

. I
- Carmem Alcaníara e

LOU-1des Dudú, já conhecidas de so­

bejo nns cireuuos não familía­
res, tiveram as portas dos seu., i
"bntecos" fechadas, por vir per;
tubando a v!:ünh:?-nça (Itoupà-I
va Norte e ]toupaV3; Sê('(I) com Ialtas farras dllrante quaze to­
da noite, ,Em virtuúe do acon­

tecimento, por certD, irão pro­
curror outra. "viração"." '.

' ,

ESSAS RIFAS PODEM, SER

"

'

De uns <tempos mim. cá, BIu.,.
menau virou centro ,preferida
para. as vendas de rifa:; de lam-

bretfl,s, automóveis e' uma serie

de outras coisas mais. Muitas
delas. de �31to, correr?-.m, mas

foi em boa ,velocidade, ,daqúi,
para outras pla'ga.", Eim ,face

diSfO. cOm.O ,já não se pode,
'-'dormir" seln conservaI' "um

olho aberto'·, importante se faz,

que o fiseal do Govern� ?'e�,er-I'mine expoi' em lugar v!slvel, a:

documentação neces ;ária; que

I'prove a �ma legalidade.

... l\!IENORES A BEBERICAR
CERVEJAS

Que:rn quize� ver "boas foar-

r�s" de rapazes menores, en­
tão que Va até Os Sn6okers' d-i
cidade; e 'constat�xãol espetácn
los sui-gcneris. Os "pinante8",
sob tolerância da. autoridad'e,
hão só .estão agarnados, (o dia.

, :"odo) a:os tacos, como, em mui­

'tl3lS vezes, li.. bebericar vastl:'J
quantidade da melhOr oerveja

,

ou chope, para matar II sêde ...
É'lIA I,:{EVISTINHA ORDIiNARIA

.

i

- Ê bem ,'errIactle" que {) sol
foi feito para todos� Portanto,

'

que tódas vivz.m {ia melhor

maneira, mas honesta. Há pau
Cos dias, um "pica-rét.a" ou uns

"pical1etas" ivent&riéllm,de editàr
,

uma revista: com fatos cinema.­

tograficPJs locaiS' Andaram an-::

&IJÍ.· TELEFONICI CITRRINENSE

ganando um numero de

,anurclO� e m.Mld'aram -a Pua.
.Feita. a mesma distribuida, ou"

"," t

não, 'fomos' verificar que o seu

conteuda não, constava oult['r,
coisá sinão anuncios comerci-
ais e mais anuncias .. , De eÍ­

nema, só .tinhá mesmo um can­

tinho �as prugínas centrai�. O

resto, s6 anuncio! Assim nãoi

'vale, 'séu editar, porque isso
constitlÍ-e Um esbulho e o n05-

50 comérCio não serve para es-

82,-:; coisas, Tenha dó!

FELICITAÇÕES RECEBIDAS
- :iVral éO�Gçou' a se aproxi­

mar' as festl:1Js, _e já wamos re­

cebendo mumeros· cártões, lte­

legraIn8l;l,.cartás, etc.,.dê felici­
tacõês. A pá'rtii' do proxin;to nu-
l'_u.'eró, começaremos 'él, dar pu­
blicação dOS mesmos;

Boalô Festas e �el1z Ano No ,-o Dc,:,éJa �{)S
.

'As-iinantes
Seus Amigo,; e

BLUMENAU, NATAL DE 57

...-....._4- .

. Já
.

é tempo dos verdadeiros
bomens publicas. cpmpreénd'67
rem e solucíonarem este impor:"
tanta problema q1i.e'diz resPeito
sobre tudo a tl'íanquiltdâde pu:"

" blíca e ao hem estar da �leti-
Vida.de.'

.

.

" . Nmn;;' verdad�il:a' deID-ócracia
. pódé eXl!Stír'm�t-QS ..

,

p�tld()-s
politicas. Na Alemanha. de ho­

je, na. ltalia, na, FrallÇ-a, e .em
muitos ()U�ros paizes ciVilizados

. ex�st�:m. muitos partidos, mas,
lá, -E;m ger·al� ÍlãO' proiUéram
estas coligações contusr.s como

aquí- Lá Os pequenos, Partidos'
elegem seus representantes 'lla.
ra o legislativo, cujos- represen­
tan� defendem os ide9J:s-, de

.

.n;'

--�------------------�.. --- É comum �ncont:rá.r�se,
.

em

qUalquer tI.sta
fecha-bOdegas"

t�ãn se pagará mais� a Pftrobras
Prõprietários de veiculos mo

torizados estarão desabrigados
de contribuir para a Petrcíbr?-s,
·ai partir tle 1958 . .tI supressão
se deve a que outras fontes de

l'enda atribuídas à Petrobrás e

os res14tados das operações' fi­
l1anceiras da comp,anhia tor­
nam.. dispensáveis aquelas :�on­
tTibuigões.
Segundo a Agência Nacional

a emprêsa diSpõe hoje de" re-
'. cur:sos suficientes pa.ra cum­

prü', com eficiência, seu' vasto
e complexo programa de tra�
balho.'

.

.' Os proprietários de v:�culos,
contribuintes natos da' Peno:"
brás, poderão tOrnar-se seus
:acionistas. segundo ficou deci­

dido quando, em jl1Dho deste
ano; se resolveu aumentar o

capital sociaL da emprêsa para
12 biliões,
A partir do próximo ano, O�

que contribuíam compnlsõrla­
mentete, como Os dorios . de
'Veiculo:,_ poderam súbsl;itlli.r
suas obrigações por açõfls pre-
ferenciais.

.
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